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A PROPÓSITO DE UN DEBATE 
M i e n t r a s se d i s c u t í a c r é d i t o s e x t r a o r d i - ' 

n a r i o s y el p r e s u p u e s t o d e l i q u i d a c i ó n , se 
n o s h a d e c l a r a d o q u e el superávit con q u e 
v e n í a n p r e s e n t á n d o s e y a p r o b á n d o s e los 
p r e s u p u e s t o s e r a ficticio, e r a fa l so ; ¡ijue la, 

•a^ealklad,, l a , v e r d a d , cons i s t í a , d e s d e 1-909,' 
en u n deso l ádo r y "'creciente', p o r ' d á a s , défi
cit. S e h a d i c h o q u e p a r a l a s movi l i zac io 
n e s e f e c t u a d a s c o n o c a s i ó n d e l a s h u e l g a s , 
y e n p r e v i s i ó n d e l o q u e p u d i e r a v e n i r , s e 
p i d i e r o n no . m e n o s q u e 14 mil lo i jes . H a 
p r o h a d o u n o r a d o r , s in q u e el G o b i e r n o 
h a y a i n t e n t a d o rec t i f icar le q u e oficial
m e n t e d e s d e 1909 los i n g r e s o s h a n e x c e 
d i d o á los g a s t o s en 600 mi l l ones , y q u e , 
s in e m b a r g o , o f i c i a lmen te a s e g u r a ahQra 
el S r . N a v a r r o R e v e r t e r q u e h a c e fal ta 
u n c r é d i t o y p r e s u p u e s t o s u p l e m e n t a r i o 
d e 300 m i l l o n e s . 

T o d o el lo , j u z g a d o lo m á s v e n i a h u c n t e 
pos ib l e , d e m u e s t r a , c u a n d o m e n o s , ¡ u n a 
i n s i n c e r i d a d , u n d e s b a r a j u s t e , u n a a rb i 
t r a r i e d a d y u n a poca f o r m a l i d a d , e n la 
q u é los p a r t i c u l a r e s prec is ,amente m e n o s 
se p e r d o n a n c u a l q u i e r s o m b r a , n i equ ivo 
cac ión , n i l i be r t ad ! '; 

L a s m i n o r í a s r e p u b l i c a n a s , f r en te á es
t o s y p a r e c i d o s excesos , est 'án m^iy le jo i 
d e d e s p l e g a r la opos ic ión q u e h i c i e ron , 
p o r e jemplo ' , á la ley d e R e p r e s i ó n dci 
t e r r o r i s m o y al p r o y e c t o ' d e A d m i n i s t r a 
c i ó n loca l . E s m u y vie jo q u e los r e p u b l i 
c a n o s p o s p o n g a n e l pos i t ivo i n t e r é s púb l i 
co á l a s c o n s e c u e n c i a s d e s u s p r o p a g a n 
d a s y l i cenc ia d e s u f raseología , q u e t a n 
t o p re s t i g io l e s d e p a r a e n t r e los e lec to res 
i g n a r o s . 

L a m a n e r a de e n t e n d e r e l g u b e r n a m e n -
t a l i s m o q u e es ta a g r u p a c i ó n pi 'actica 
c u a n d o se e s t á en e l P o d e r , a t a d e pie? 
y m a n o s a l p a í s y su c o n v e n i e n c i a , y le 
•en t rega á los e r r o r e s y á los m a l o s ape
t i t o s de l o t ro p a r t i d o de t u r n o , q u e h a c e 
y d e s h a c e , b i e n c i e r to d e q u e la fiscaliza
c ión y opos ic ión d e l o s ' c o n s e r v a d o r e s se 
r e d u c i r á á m a n i f e s t a r su o p i n i ó n c o n t r a 
r i a e n a l g ú n d i s c u r s o , m u y m e s u r a d o , 
m u y c o r r e c t o , y á n o v o l a r ó r e g a l a r los 
v o t o s n e g a t i v o s necesa r io s p a r a q u e se 
a p r u e b e l a l ey m i s m a , p o r a b s u r d a q u e 
sea, q u e a t a c a r o n s in p u n t a n i filo n i peso 
en l as e s p a d a s y con b o t o n e s e n l o s flo
r e t e s . 

C o n es ta c o n d u c t a d e s i s t e m á t i c a abs 
t enc ión h a n p e r d i d o los c o n s e r v a d o r e s e! 
p r e s t i g io q u e s u ges t i ón e n é r g i c a , h o n r a 
da y pa t r i ó t i c a l es h a b í a g a n a d o e n t r e l a s 
g e n t e s s e n s a t a s . E s t á n c o m e t i e n d o , al 
m e n o s p o r o m i s i ó n , u n c r i m e n d e lesa pa -
í r i a , d e j a n d o h a c e r y d e s h a c e r á s u a n t o 
jo y c a p r i c h o , y l a s m á s d e l a s v e c e s d is 
p a r a t a d a m e n t e , a l o t r o p a r t i d o d e t u r n o , 
c u a t i t o le da la g a n a e n m a t e r i a s d e ca
p i t a l i m p o r t a n c i a . 

N o c o m p r e n d e m o s — l o d e c l a r a m o s i n g e 
n u a m e n t e — l a po l í t i c a de l S r . M a u r a . 

E l S r . M a u r a h a r e p e t i d o ha.sta la sacie
d a d q u e el m a l d e E s p a ñ a e s t á e n el ab 
s e n t i s m o po l í t i co , e n q u e los c i u d a d a n o s 
h a n o l v i d a d o s u s d e b e r e s d e t a l e s y en 
q u e n o n o s h a c e m o s c a r g o de q u e la re 
g e n e r a c i ó n ide la P a t r i a h a d e ser o b r a de 
noso t ros m i s m o s , n o t r aba jo d e t e rce ros . 

Y todo lo h a c e al r evé s d e c o m o lo p r e 
d ica . P o r q u e no r e c o r d a m o s po l í t i co a l g u 
no q u e h a y a p r a c t i c a d o al f r en te d e un 
p a r t i d o d e t u r n o u n a t a n l a r g a y rad ica l 
a b s t e n c i ó n po l í t i ca c o m o la q u e el s e ñ o r 
"Maura h a p r a c t i c a d o . 

EN LAS VIDRIERÍAS FRANCESAS 

mUBS MALTRATADOS 

Aeerea de una 
reorganización 

• r 

N i el p r o b l e n i a re l ig ioso n i e l e c o n ó m i c o 
í'.an s i do p a r t e á saca r l e d e s u s i l enc io . 

V n o sólo e n e i P a r l a m e n t o , s i n o t a m 
b ién fue ra , se h a a h o g a d o la voz d e l p a r 
t i d o c o n s e r v a d o r d u r a n t e e s t e t r i e n i o . 

¿ T á c t i c a ? ¿ H a b i l i d a d ? ¿ A l t a ix) l í t ¡ca? 
. As í s e d i jo en u n p r i n c i p i o . M u c h o s in

g e n u a m e n t e d e f e n d í a n e s to s p r o c e d i m i e n 
tos d e l je fe d e los c o n s e r v a d o r e s ; p e r o 
los a ñ o s se p a s a n , la s i t u a c i ó n po l í t i ca se 
eomf>lica, l eyes c o m o la d e su])resión d e 
los C o n s u m o s ( q u e n u n c a d e b i ó p a s a r ) , 
ccmñenzan á d a r s u s íruLos; el m a l e s t a r 
. u u n e n t a , y po r d ías v a n d i s m i n u y e n d o 
los de fensores y a p o l o g i s t a s d e po l í t i ca d e 
yi).">lención. 

E l m i s m o ó r g a n o de la J u v e n t u d C o n 
se rvadora de M a d r i d so l amen ta l j a píx:os 
i.h'as h a d e q u e el e s t ado m a y o r de l p a r 
t ido , los e x m i n i s t r o s , e x s u b s e c r e t a r i o s , 
e x d i r e c t o r e s g e n e í a l e s , n o t o m a s e n u n a 

¡ p a r l e m á s ac t iva e n la po l í t i ca p a t r i a , sa
l iendo á d a r m i i i n c s 3" confe renc i a s sob re 
lo q u e c o n s t i t u y e el p r o g r a m a del particic). 

MI ímparciul ^dc a y e r p u d o - dec i r , con 
razón: 

«Esa v e r d a d es la c a r e n c i a de u n a s u s l a n -
v.'i;',l y e fec t iva d i s t inc ión e n t r e los píir t i-
dos l i t)eral, s e g ú n .sus acLuaics r u m b o s , y 
L'oiiservador. 8 c d i f e r e n c i a n e n l o ad je t i 
vo, e n lo fo rn iu l a r io , e n lo e x t e r n o . R i 
ñ e n c l a m o r o s a s ))atalhts p o r lo a c c i d e n t a l ; 
e levan á la c a t e g o r í a d e p r i n c i p i o s poriiie-1 si fueran de 

Zí hasUn de mariscal. 
Cuando volvió de Constantinopla á Ber

lín el famoso general von der Goltz,^ fué 
re(,ibíáQ por el Kaiser, que le pregiinto/i'e^ 
torciéndose el mostacho/ 

^¿Habéis reorganizafü el Ejército turcof 
—Sí, Emperador. 
—¿Está i s satisfechof 

, —SatisfecMsimo, Emperador: Ahora, tos 
soldadas turcos saben marchar al paso de 
parada; cuando desfilan, parecen alineados 
á cordel, y todos los oftcifiles, llevaL el bigo
te como Vuestra Majestad. ' • .-

—Os felicito, general... Y, en prenda de 
mi satisfacción' imperial, os nombro ma
riscal. 

Von der Goltz recibió con humilde agra
decimiento el bastón de mando. Desde en
tonces, eSe rayo de la guerra ha vivido en 
vicdio de admiradores entusiastas y boqui
abiertos. Von der Goltz, el reorganizador del 
Ejército turco. ¡Pobre del que se mieta con 
Ttirquía, reorganizada militarmente por von 
der Goltz. Von der Goltz, ha hecho de Tur
quía una potencia de primer orden. ¡Está
bamos de von der Goltz y de los jóvenes 
turcos hasta la '.coronilla! ' ' 

De pronto, iphtaplúm!... El famoso' Ejér
cito turco, reorganizado por von der Goltz, 
lleva tina paliza soberana. 

Los soldctdos caen como si fueran de al
feñique, ó huyen con tal rapidez que no pa
rece sino que von der Goltz sólo les ha re
organizado las tabas. 

Pues las tan ponderadas líneas de fortifi
caciones inexpugnables, se expugnan como 

POR TELÉGRAFO 

Est S a i n t - D e ü l S a 
P A R Í S S . 12. 

'A cousecueucia de u n a denunc ia presenta
dla par la J u n t a de Protección á la infancia 
tle Saii i t-Denis, el Juzgado se lia personado 
ien las íábi icas ele vidrio de aquel la localidad, 
en Ifis que p res t an servicio muchos n iños de 

. d iez años , e n su mayor ía españoles , q u e sou 
víct imas de malos t ra tos . 

E n A u b a r v i i i í e r s . 
P A R Í S 8. 13,15. 

E l Juzgado ha pract icado t amb ién inda-
íí'aciones en la fábrica de vidr io de Auber-
ívilliers. 

Se han enconti-ado 63 niños m a l alojados y 
las t imados por quema'duiras. 

I.X)s locales e s t aban alcjuilados por subdi 
tos españoles, que colocaban á sus jóvenes 
compatr io tas , qui tándoles una par te del sa
lario corrcspondieute . 

Dichos subdi tos españoles se rán proce
sados. 

I,a Embajada española c i t aba avisada de 
Idg regis t ros y pesquisas que el Juzgado ha 
pract icado en Saint-DenivS y A.UibcrviíUers. 

P O R T E L É G R A F O 

O V I E D O 8. 18. 
E n el convento de. San to Domingo se ha 

inaugurado un curso especial para señoras 
sobre la acción social y los deberes religio
sos de la muje r en inicstros días . 

Se ce lebrarán las couíereucias todos los 
jueves , á las siete. 

El canónico Sr. Arboleyc las empezó ayer , 
Siabhuido sobre ciVa mis ión religiosa y social 
lie la «lujer den t ro y fuera de! liop;a.v, y cul
tu ra necesaria para desempeñar la COMÍO es 
debido». 

De las de caráctei religioso se han, eucar-
ffadio ¿os padres Domiiñcos Cachero y Ur-

E8l<; O'íirso se h.aC'-c-ado por la Orden Ter
cera de Santo D o m i r g o , y ha despeinado 
graiidísiino entusiasmo". 

ñ o r e s p a r a t o m a r a p a r i e n c i a s d e i r r e d u c 
t ibies a d v e r s a r i o s . ' -

P e r o son e s e n c i a l m e n t e i d é n t i c o s e n lo 
f u n d a m e n t a l . U n o s .y o t ro s t i enen los m i s 
m o s a p o y o s soc ia les , r e s p o n d e n á i g u a l e s 
in t e reses , e s t á n su j e to s á i d é n t i c o s i m p u l 
sos. Y lo f u n d a m e n t a l , e n la n u e s t r a co 
mo e n t o d a s l a s soc i edades , e s lo econó
mico y a ,dminis t ra t ivo . E n e s t a s m a t e r i a s 
cada p a r t i d o r e c o g e los p r o y e c t o s de l a n t e 
r ior , c o n t i n ú a s u o b r a ; s e ñ a l i r r e f r a g a b l e 
de q u e , ba jo d i f e r en t e s ad je t ivos , c<-uti-
n ú a n l a s m i s m a s fue rzas i m p u l s o r a s . Y a l 
a p a r t a r s e d e es ta i d e n t i d a d , e je d e tod.a 
la v ida po l í t i ca de l p a í s , los r e specv ! \os 
s ignif icados se d e s d i b u j a n y p i e r d e n ¡ cdo 
valor . L o s l i be ra l e s p r e s e n t a n á veces p r o 
yec tos r eg res ivos c o m o e l d e h u e l g a s , p o 
n i e n d o c o n t r a la E s p a ñ a g o b e r n a n t e á t o 
d o p r o l e t a r i a d o . L o s c o n s e r v a d o r e s se j a c 
tan á v e c e s d e ser m á s l ibe ra l e s q u e s u s 
adve r sa r io s . M a s e n lo f u n d a m e n t a l , n o 
les e s pos ib le m a n t e n e r h o n d a y v iva s u 
d i fe renc iac ión . 

D e a q u e l l a u n i d a d e n lo e c o n ó m i c o y 
a d m i n i s t r a t i v o , p r o v i e n e l a fa l ta d e u n a 
eficaz fiscalización. E l freno' d e t o d o p a r 
t i d o g ó b e n r a n t e es l a p e r s i s t e n t e i n t e r v e n 
c ión de l q u é a sp i r a á g o b e r n a r . E n E s p a 
ñ a n o e x i s t e e sa fiscalización, p o r q u e l o 
i m p i d e la solidai ' icla4 d e los p a r t i d o s e n 
la t a r e a p r i m o r d i a l . Y m i e n t r a s los p a r t i 
dos son u n o s , e l p u e b l o Se a p a r t a d e e l los , 
q u e d a n d o á m e r c e d d e j a s s u g e s t i o n e s r e 
be ldes , c o n d a ñ o p a r a d a . M o n a r q u í a y p a 
ra la paz socia l .» ; 

N a d i e se o c u p ó coui m á s e x t e n s i ó n q u e 
nO'Sotros d e los d i scursos , d e l S r . S i l ió e n 
el C o n g r e s o y de l Sf. A l v a r e z G u i j a r r o 
en el S e n a d o , fiscales a m b o s d e los m i 
n i s t ros l i be r a l e s y d e l a t o r e s i m p l a c a b l e s 
de s u s despi l far i 'os . -• 

P o r eso n a d i e c o m o n o s o t r o s p u e d e h o y 
c e n s u r a r es ta dese rc ión q u e de s u p u e s t o 
d e h o n o r h a c e u n o d e los p a r t i d o s d e t u r 
n o e n m o m e n t o s e n q u e el i n t e r é s d e l a 
P a t r i a les l l a m a b a á i n t e r v e n i r . 

UNA FIESTA TAURINA 

cartón. Los expertos, los admi
radores de von der Goltz, no tenían hace 
un mes sino sonrisas de desdén para esos 
pobres servios^ montenegrinos, búlgaros y 
griegos. ¡No pasará ni uno de la primera lí
nea de fortificaciones, construidas bajo la 
dirección de von der Goltz! 

En efecto, á las tres semanas de comenza
da la guerra, los feroces turcos, que no iban 
á dejar un balltánico con vida, piden auxi
lio á las potencias, y éstas, que aún no han 

\salido de su asombro, les dicen que esperelí 
un poco... 5 

El Kaiser diz que ha vuelto á llamar al 
mariscal von der Goltz, y le ha preguntado: 

— ¿ N o dijiste que habías .reorganizado el 
Ejercito turro f 

—Si, Emperador. 
— ¿ Y que estabas satisfecho? ; 
—Satisfechísimo, Emperador: los soldados 

turcos desfilan con la mayor marcialidad y 
par'ecen alineados á cordel: todos los oficia
les llevan el mostacho á lo Kaiser. 

Pero el Kiser frunció el entrecejo y se at%-
só nerviosamente las guías. Luego, con v<iz 
seca: 

—Es lástima, le dijo, que no seas tii guie% 
ha reorganizado los Ejércitos balkánicos, 
porque entcnises serian vencedores nuestros 
amigos los turcos... ¿Tienes ahí el bastón 
de mariscal? 

— No, Emperador... 
—Bueno: Pues mándamelo en seguida por 

correo, franco de porte. 
ECHAURI 

6 de Noviembre. 

La farándula 
administrativa 

£1 Municipio madrileño* 
Tú disculparás, lector, que en esUa crónicaá (le 

««!a.neamicn(K>», doado süiu-ro Vargas» do vez on cuan-
.dí> fciono que decir un pnfiadito de verdades, sacaa-
do^á la vorgüenü'a. páblioa ua montoncito do basu-
ra, ix>lítico-admiai.<itratiya-, no_ predomine la-amoni-
dad... ¡Son temys tan áridos y horizontes tati mi-
crotifópicos 1 

Por cierto, que un querido lector, ino ha escrito 
una cartel poco razonable. En uno da los pári'aíoa 
me dice: «¿por qué so guarda u.stod, a^ñor cronista, 
l<>s nombres propios y refiere Usted las liaaañas de 
e.-»5s lagartones '«presupuestívoros», reservándose pia-
d(>samente las t-jofiafl píH-renaleB de les que as! es-
quiliflan al ijuen pueblo? España tiene derecho á 
Ci'̂ noper á eííos «chup<)pteros», y usted t'cno por pa-
Irir'ti.'imo una sagrada c>bligación: la de clavarlos 
en la picota, arrancándoliís la careta del anónimo, 
quo 0-1, sin duda, Jo que más contribuye á la impu
nidad.» 

Dispuesto á defijnderme do estos cargos, descubro 
í*)bro mi ine«ia do trabajo una carta, y encuentro 
dentro de esa cp.i-ta una deinmcia muy curiosa. 

Se trata de dos señoritas que' pertenecen al .Ma-
giptorio, desemp<íñando la dirección 'de dos Epciie-
la.s en JM*adrid. 

Hato poco, est;is profefsoi'as fueron ])ensionada.9 
para el ostranjoro, y como o! viaie no habría de du
rar mucho,", dej'ftvon instalados en Madrid sus rce-
licctivos dSínioihos. 

El Ayuntamiento, paga, coino es sabido, la oasa 
á loa maestras y maestras. PciX) he aquí quo estas 
dos dignas profesoras al volver de Su viajo, so en-
cuenlran conque el Municipio .se niega á pagar Ic« 
alquileres corrcsi»ndientcs á «dos mo<os» do ausen
cia «oficial», y quo el casero con tal motivo, so pono 
«farruco» y arremete desahucio on mano con las 

EL PATRIOTISMO OTOMANO 

dos infclieos proít^soras. Hay quo advertir, que el | " - ^ ^ 

POH TEI-KGRAFO 

Aún «8 prsistOi 
B E R L Í N 8. 12. 

E l Lffcal Anzeiger publ ica u n telegrait ia 
d e vSan Pe te r sburgo , diciendo que los lÉpre-
setiítantes d« I03 Es tados ba lkánicos hau de
clarado al min i s t ro de Negocios Í5xtrauje--| 
ros , que por ahora es p r c m a t u í o hab la r d ¿ 
negociaciones cíe paz. 

F u e r S e s o c u | > a d o s . 
P A R Í S 8. 9,40. 

De vSoíía comunican a! Times que parece 
que los búlgaros h a n ocuiaado los fuertes d e 
defensa d e Tchata ld ja . 

C E T I N A 8. 

U n d c s t i c a m c n t o nioi i tenegrino que se re
t i r aba , rechazó u n a taque d e los turcos , X)io-
cedentes de vScutari, y pudo replegarse en 
buen orden. 

Por dificultar las i inindacienes su aprovi
s ionamiento , los monte t iegr incs que ocupa 
ban Etiíbuluclie, m á s allá de Boj ana , se h a n 
re t i rado hacia Soukidaich . 

L a i n t e n s i é i i d e S u l g a s - i a . 
LoNDítES 8. 10. 

Sábese a q u í ' q u e Bulgar ia no t iene la inten
ción d e quedarse con Cons tan t inopla des-
piíés d e la guer ra . 

U n a r t í o u i s | » s p ¡ s d i s t i 8 0 . A u s t r i a 
y S a r w i a . 

P A R Í S 8. 10,5. 

Man-rice Lewaleffe, escribe en el ar t ículo 
d e fondo de París-Mídi: «vServia ha hecho la 
gue r r a con el objeto preciso de l legar a l m a r 
Adriá t ico por la Albania . 

Serv ia quiere vivir , se siente con grandes 
a l ientos , y Aus t r ia pre tende ahogar la . E n l a 
lucha en tab lada u n a de las dos t iene qtie 

Ayuntamiento modiileño so niega á pagar en este 
ca,90, la «enorme» suma de «veinte ó treinta dures», 
allí, donde los cientos do miles de pesetas so disipan 

EL PLEITO 
D B 

LOS ESTUDIAITES 

UN DIPUTADO HERIDO 

POR TELÉGRAFO 

E n L a C ó r e m e l a . 

S E V I L L A 8. 

Desde hace d í a s s e proyec taba una fiesta 
en el cortijo del ap l aud ido ma tador de toros 
Antonio I ' 'uentes, denominad© La Goronelaj 
j ' a l cual es taban invi tados el, d ipu tado don 
Leopoldo Mazas , u n hijo de Maura y otros 
varios amigos . , , 

También se le convidó a l nuevo fenómeno 
taurómaco, B'elmonte, que iría á lucir sus 
ap t i tudes con, u n a s vacas . ' 

Aj^er se celebró, al fin, la fiesta, á la cua l 
asist ió numerosa concurrencia de, amigos , 
cpre a legremente pasaron las p r imeras horas . 
Después comenzó á l lenarse la pequeña pla
za de la gen te convidada , que sent ían g r a n 
imipaciencia por ver lucir á Belmonte las fa
cul tades y elegancia del ar te de Cuchares , 
en el cual ha conseguido en poco t i empo cau
t ivar al públ ico y revolucionar al barr io de 
' l ' r iana, donde cuenta con inmenso n ú m e r o 
de admiradores é incondicionales . 

Transcur r ió el t iempo con regocijo en el 
público, tille ap laudía incesante inente al jo
ven novil lero y otros aficionados que ejecu
taban var ias suer tes en la a rena . 

T e r m i n a b a la fiesta, cuando el conde de 
Mazas bajó y vio venir á la vaca hacia él, 
con tal rapidez , que no le dio t i empo de in
ten ta r ponerse cu salvo, y alcalizándole, le 
acometió b ru t a lmen te , dándole u n t r emendo 
golpe en el pecho, que le causó una her ida . 

IJn seguida telegrafiaron pa r t i cu la rmen te 
desde Morón á Sevil la. 

El percance ha causado honda impres ión 
de t r i s teza . 

SN CUARTA PLAÍÍ A 

\S Jil©ÍCLEE¥ 

roR T E L É G R A F O 

S E V I L L A 8. 17,14. 

H a u llegado 'á esta cap i ta l var ios jefes y 
oficiales del Ivjército ing lés , que -v ienen con 
el fin de visi tar las fábricas y cuar te les mil i 
tares . 

Se les hizo un recibimiento entus ias ta . 
r.os al bañi les , cumpl i endo el acuerdo de la 

Asociación, no han acudido al t rabajo po r 
scilitlaridad con los hue lgu i s t a s de los seño
res González ITermanos. 

Varias pare jas de la Benemér i t a v ig i lan las 
obras donóle se t raba ja , pa ra imped i r q u e se 

I coxneíau coacciones con los obreros». 

L a s I n g e n i e r í a s I n d u s t r i s l a s . 
Los a l u m n o s de la Escuela de Ingen ie ros 

Indus t r i a les , se reun ie ron ayer por la ma
ñana . 

Comienza el Sr . Burga le ta leyendo unos 
t e l egramas recibidos desde Cádiz, en los cua
les Se adhieren á la h u e l g a g e n e r a l ; los es
t u d i a n t e s de l a ' E a c u l t a d de Medicina y de 
l a Escuela de Comercio. 

Después , el Sr. Gi rón expl icó los t raba
jos realizados pqr él en Zaragoza, donde 
exis te g ran sol idar idad con los es tud ian tes 
Ingenieros Indus t r i a les . E n un mi t i n allí ce
lebrado se acOrdó ir á la hue lga genera l des
de e l lunes p r ó x i m o . 

Dijo el Sr . Burga le ta , que el Comité da 
la Federación Nacional Escolar , ha tomado 
el acuerdo de declararse en hue lga el d ía 
10, lo cual confirmará el r epresen tan te de 
la Escue la "en aqué l Comité , Sr . P r u n e d a , 
quien mauife;stó que solo falta la adhesión 
de los a l u m n o s de la Facu l t ad de Ciencias 
de la Univers idad Centra l . 

E x p r e s ó el resul tado cíe las en t rev i s tas 
coii e l conde d e SRomanones y el sañor 
Ea Cierva. , i , 

E l pr imero , dijo que es taba convencido 
de la razón que ten ían los a lumnos de In
genieros Indus t r i a l e s , y La Cierva mani f i s -
tó que har ía cuantos. ; esuerzfos es tuv ie ran 
de su par te , para la fundación ác Uin Es 
cuela par t icu la r . 

' U n a pi<3i9 .os ic ióna 
Por si la hue lga genera l n t su r te los efec

tos que se pers iguen cerca del i 'obiei i io . Ja 
Comisión h a aceptado la proposición pi'e-
s e r t a d a por D . Fernii vAo Lnca de T t n a , vi-
la t iva á la_ organización particulaí- de la E s 
cuela de Ingenieros Indus t r i a les . 
A c t i t u d ám í@s « s t i i d l i a i s t e s ü@ F í l s s a -

^sa y l - a t r a s . 
Los e s tud ian íés de la Factilt ' id de T-do-

soíía y Le t ra s , se i c u m e r o n ayer ta rde , á las 
cinco, en el aula i3 de \:i Cnivers idad Cen
t ra l , y después de una la rga dc-!ibcr;ición, 
acordaron; 

Pr imero . Separarse del Comité de la Fe
deración Nacional Escolar , has ta t an to que 
éste vuelva á su estado- legal . 

vSegundo. No ir á la hue lga , y 
Tercero. D a r u n voto de confianza á los 

an t i guos r ep resen tan tes d e la Facu l tad , en 
el Comité , Sres . Sánchez, Albornoz y Me
llares . 

Uts mit i8ta 
A u n q u e no se sabe á p u n t o fijo en qué 

tea t ro será al ña, se pro3^ecta un g r a n mi 
t in , al cual as i s t i rán los es tud ian tes de todas 
las car reras , s iendo probablemente m a ñ a n a , 
el d ía marcado . 

POR T E L É G R A F O 

Eü BmRGELU^ñ 
B A R C E L O N A 8. 15,30. 

El vSr. Sánchez Anido, ha recibido, en 
su despacho oficial, la vis i ta de u n a Comi
sión de padres y a l u m n o s de la Escuela Es 
pecial de Ingenieros Indus t r i a l e s . 

Los comisionados, dieron cuenta al gor 
beruador civil , de habe r quedado const i tu í -

¡da una J tni ta pe rmanen te , con el fin de ges
t iona r sus in tereses . 

Ahora bien, Rusia debe saher que Franc ia , 
la F ranc ia rea l , la Francia entera , es tá con 
ella y la defenderán todas las fuerzas v ivas . 

j No dejaremos emparedar en vida á la peque-
como ol humo, y k>s millones se volatilizan oomo el | ñ a Servia , que se ha cubierto de gloria en 
éter... Allí, doude todos los servicios están desaten
didos, y uno taa importante como el de carruajes, 
el pri^mero. 

Cochea cerradoa ha ix;d¡do la Prensa, y pide -1 
sentido común, on estos momentos, ó sea á casi me
diados de Noviembre, y el señor alcalde, en efec
to... ha concedido una prórroga para que eeog co
ches c-crradoí no prest'on ¡servicio hasta el domingo 
que \ieue, reduciendo á la mitad, las multas im
puestas á los alquiladoras de earrnajes. ¡No cabo 
duda, que «esto», es volar ix>r los interoses del vc-
cind.i.rio, y servir bien al público quo paga á los 
unos y á las olro-i!... 

Y ahora, os fácil quo el lector á cuya carta he he
cho referencia en loa comienzos do e^ta crónica, me 
diga: «BuenC', ¿y por qué no nos dice usted quié
nes Ron los Fulanos y Ic/s Menganos y los Peron-
cejos, que 90 «redondean» en ol Municipio, y hasta 
echan coche?... Pues mny stncillo, porque en otros 
países, ante una denuncia de hechos, se- abren in-
fu-rmacicnes, ó se enoabczan expedientes «verdad», 
para descubrir á les culpables, sean quienes fueren, 
y oastig«.rlo3. Aquí, se exigen «pruebas» materiales 
y alíKílntamonto documcntadoK, lo cual no es otra 
cosa 
circulación á lides los logroix» y saltoaíioit« del Teso
ro público. 

«Ourro Varga"?» recuerda á este propósito, lo quo 
on cierta ocasión lo refería una excelente amiga. 

Estas oran aus palabras: 
—Criando las señoras desijediuios á una tirs-ienta, 

quoriéndonoa dar una prueba inconcusa de su.hon
radez, ncíj dicen: «Señorita, puede usted mirar ©n 
mi baúl, para quo vea usted que no mo llevo nada». 
Y yo, que no transijo con estas hipocresías, les con
testo invariablemente: ¿¡¡ara qué? Si usted fuese 
capaz do llevarlo algo ¿cataría en el baúl?... 

Quo os peco más ó monos lo quo sucede con laa 
«pruel>as», para docirlo á un datentador de la rique
za pública: ¡usted roba! Jamás se encuentran en el 
«baúl». 

¡ Tienen muy buen cuidado do ocultarlas en otro 
sitio, ó do hacerlas desaparcoarl... Y" tonto será 
quien proton-da buscarlas. 

CURRO VARGAS 

los campos d e batal la . 
E n caso de u n a guer ra franco-alemana, ella 

movil izar ía la mi tad del Ejército austr íaco, 
y por eso se la quiere m a t a r , y tenemos q u e 
defenderla con nues t ra vida propia , s i fue
se necesario.» 

Usi p a j ' a l e l s h s n r o s a p a r a E s p a ñ a . 
C O N S T A N T I N O P L A 8-. 

E n el periódico Tonino, aparece u n ar
t ículo de crít ica mi l i ta r , debido á la p luma 
de u n cap i tán de la Art i l ler ía turca , que go
za en todo el Imper io de gran renombre pior 
su cu l tu ra mi l i t a r vas t í s ima, y por el cuida
do con cpie e^itudia todos los problemas de 
la guer ra ac tual . 

Dedícase el ar t ículo á levantar la opin ión 
del decaimiento g rande en que se hal la , ba
jo la cont inua sucesión de not ic ias i ng ra t a s . 

Pa ra la mejor exposición de sus teor ías , 
el articulisita hace u n paralelo afor tunado 
en t re la s i tuación ac tual de Turqu í a , y la 
que a t ravesó E s p a ñ a en la época de la inva
s ión francesa, a l pr incip io del siglo x i x . 

Compara la s i tuación, y dice que Turcpiía 
no debe desesperar después do las batal las de 
K'ir Kil issé y l a ' l e -Burgas , como E s p a ñ a n o 

, , , , , „ i 1 ,","* I desesperó deS'pués de la batal la de -Tor re s -
iiiabla.ndo claro, quo conceder un paso de abro | xr -i „ 

s e h a n reunido e a la presidencia del Conse* 
jo , el pres idente y e l min is t ro d é . la Cue» 
rra . 

Esperábase con i^rau expectación el resul
tado de la conferei^cia, por sa!?ci«e qtte tle 
e l l a hab ían de resul tar acuerdos imporíaiir 
tásimos,, \ *' ' ' ' , 

La entrevis ta d u r ó terca de cua t ro ho
ras . 

Al termíí iar , la cur ios idM pública quédd 
defraudada, porque los conferenoiantes guar-" 
daron es t recha reserva acerca de la tratado 
en ella. 

Dícese, s in embargo , por personas míiy 
allegados á los dos personajes conferen-

Ic iantes , que lo acordado en la reunión, fué, 
en definitiva, rechazar t o l a demanda de Tur
quía , encamniada a l establecimiento d e i? 
paz. 

S n ^ o r m a o i o n s a d e l "M&faiá'^. 

P A R Í S 8. 12,15. 

Desde l í s k u b , comunican al Herald, qu« 
el paso de las montañas de Demir K a p u , 
considerado como la llave del camino d a 
Salónica, ha sido tomado ayer por los .ser
vios, que hau arrojado á los turcos d e ' t o 
das sus posiciones en el camino del -inaf 
Egéo . 

Los t rucos han huido t a n ráp idamente , 
que n i siquiera han des t ru ido el puente s i 
t u a d o .sobre el Vardar , ent re Demir Kapu y 
Scumni tza . 

E l mismo periódico, consigna detalles in
te resan tes , referentes á la batalla de Pr i lep , 
que te rminó 33^61, después de veinte lioraS 
de combate encarnizado. 

A pe.sar d e que los turcos disponían d e 
cua t ro bater ías , la infantería servia , que n a 
contaba m á s que 0011 una de cañoiiiCá ds 
m o n t a ñ a , dominó á sus adversarios, y cuan
do la pr imera columna .se lanzó al asalto, 
aunque las posiciones turcas parecían inex
pugnab les , los servios se adueñaron de ellas. 

Después de u n corto combate cueipo j 
cuerpo, los servios arrojaron á los turcos dr 
los pun tos culminantes que ocuparon,. Aycf 
por la ta rde los turcos , definitiva'mcnte de
rrotados huyeron hacia Monast i r , abaodo-
i iando numerosos muer tos y heridos. 

Las pérdidas servias han sido considera»-
bles. 

Notas de soeiedad 
Boda-

, vSe h a celebrado el ma t r imon io de la mar 
quesa de Vil la-Antonia oon D . R a m ó n Otal 
y Navascués . 

— H a sido pedida la m a n o de la señori ta 
Mar ía Alvarez Torr i jos , n ie ta del banque ro 
vSr. T u t a u , para D . E r n e s t o Cáta la . 

S%@a! carta de sucesión. 
Cesión de un título. 

Por el min is te r io de Gracia y Jus t ic ia se 
ha expedido Real ca r t a de .sucesión en el 
condado de Maj'-orga á favor de D . José 
Queipo d e L lauo 3- Magaz , por fal lecimiento 
de su padre . 

E l ac tua l conde de Maj 'orga es cap i t án 
de Caballería j - caballero .santiaguista. 

E s t á casado con ulna sobr ina suya, d o ñ a 
Carmen Queipo de Llano y Alvarez de las 
As tu r i a s Bohorciues. 

—El duque d e Baena ha cedido el vizcon-
dado de Mambla s á sti hijo D . José Ruiz 
de- A r a n a y -Baüer. 

Piafes-
Uno de estos días emprenderá su viaje á 

Cuba la señora de González Ber t rán , acom
pañada de sus hi jas y de su m a d r e , la se
ñora v iuda d e Echenicjue. 

— H a n marchado á Tarancón los condes 
de RetainosO'. 

—vSe encuen t ra en Par í s el d u q u e de Te-
r ranova . 

leticias carias. 
Los vizcondes de Eza se han ins ta lado en 

su nueva casa d e la calle de Genova, 9 du
plicado. 

—vSe encuent ra restablecido de la pu lmo
nía que h a sufrido, D . Gui l le rmo Gullón y 
García Pr ie to . 

— H a dado á luz con toda felicidad u n 
henna=io n i ñ o la señora de D . Franc i sco Or-
fila. 

ADRI 

ara les leiijas lernariis i§ lo'eilQ 
Hemos recibido pa ra la suscr ipción abier - j 

ta en E L D E B A T Í S : 

De D . D o m i n g o ' N i e v e s , de Segoviáj.. u n a 
tj icseta. 

España—dice el art iculo—en vez de ]>edir 
la paz, declaró la guerra , á cuchillo al inva
sor,, y organizando la gue r ra de guerr i l las , 
fué poco á poco reorgan izando su Ejérci to , 
y con resis tencia heroica supo rechazar á Na
poleón, d a n d o al m u n d o u n e jemplo admira
ble y ciemostrando que un pueblo que a m a a 
s u s-uelo pa t r io es capaz de t r iunfar siemp-re. 

Si E s p a ñ a t r iunfó de Napoleón,—añade— 
T u r q u í a deberá t r iunfar de Bulgar ia , po rque 
E s p a ñ a era u n p igmeo al lado de Francia , y 
en cambio es Turqu ía un coloso al lado de 
Bulgar ia . 

L a s l íneas de Tchata ld ja , dice el ar t icul is
t a , vSon igua les á las l íneas de defensa de 
Torres-Vedras , y casi h a n sido hechas co
piándolas , con la diferencia de que el cam
p o de Tchata ldja t iene la art i l lería del si
glo XX, cosa de que carecía la l ínea de To
rres-Vedras . 

E l ejército del g ran Napoleón,, que había 
recorrido. España , se estrelló en Torres-Ve-
dras , y el ejército bú lga ro , que h a recorri
d o miesti-o país , se e.strellará en Tchataldja 
de la misiUia manera , comenzando la época 
de nues t ro desqui te . 

E n este ar t ículo , escri to en un tono al ta
men te encomiást ico para los españoles , cuj-o 
valor y pa t r io t i smo ensalza con en tus iasmo, 
se c i ta una: porción de episodios de la güe
ña hispano-francesa y se describen los ac
tos heroicos que van unidos á los nombres 
de Bailen, Vi tor ia , Zaragoza y Gerona. 
, •' «Guerra á cuchil lo en la c iudad, en los 
pueblos , en los campos , en los montes—ter
m i n a diciendo,—y que nues t ra línea de. Tcha
ta ldja sea nues t ro Torres-Vedras.» 

Es t a s son las palabras con que te rmina 
el ar t ículo . 

E n los centros polít icos, mi l i ta res y di
plomáticos este t rabajo periorMstico ha pro
duc ido comentar ios t a n favorables como uná
n imes . 

Puede decirse que cons t i tuye la nota de 
actual idad. 

L a a I s a j a s úa l o s t u e c o s . 
S O F Í A 8. 

Puede darse u n avance casi exac to del 
n ú m e r o de bajas que los turcos han ten ido 
en l as acciones de Ki r Kil issé y Lule Bur
gas . 

Solamente los muer tos j ^ her idos recogi
dos en el terreno por las tropas, bú lga ras , 
s u m a n la respetable cant idad de 52.0'30. 

E n Lule Burgas créese que los otomanos 
tuv ie ron , en t re muer tos , heridos y prisio
neros , 70.000 bajas. 

Los diarios publ ican comparaciones con 
las g randes bata l las his tór icas , y recuerdan 
que en Mukdei i tuv ie ron los rusos 60.000 
bajas , 25.009 en Liao Y'ang, 25.000 los fran
ceses en Sedán, 5'- que en la batalla de 
Gravelot te hubo 32.000. 

Todos los periódicos es t iman que ̂ 1 t r iun
fo definitivo es seguro , porque n o le que
dan á Turqu ía en disposibil idad efectiva. 
m á s que u n o s 80.000 hombres abat idos por 
ei desas t re . 

Los búlgaros tuvieron en t re K i r Kil issé 
y Lule Burgas , 5.000 muer tos 3'' 10.000 he
ridos. Los regimientos búlgaros más cast i
gados h a n sido el p r imero y el sex to . 

De los 7-200 hombres que sumaban esos 
dos reg imientos el d ía que sal ieron de .So
fía, solamente cpiedaron i lesos 728 después 
de Kir Kil issé y , 514 después de Lu le Bur
gas . -

I n t f i s p t a n i e «n t f>e« i6 ta> 
vSOFÍA S. 

P a r a t ra ta r de la actiial siti}a<;i& tni l i taf , 

T u 9 * e o s a n ü b e p l a d . 

B E I . C R A D O 8. 

E n Uskub Se ha verificado una ceremo
n ia in teresante . 

Ciento doce oficiales turcos, que peleabaí ' 
al frente de sus t ropas , han ent rado e n la 
plaza, pretendiendo hablar con el jefe da 
las fuerzas de ocupación. 

Pasados á pre.sencia de éste, manifestá
ronle que acudían á en t regar s u s a rmas > 
á ccnst i tu i rse pr is ioneros , -creyendo que n<» 
podían 5'a cont inuar la lucha , por las con
diciones de inferioridad en que se encon
t r aban . 

Reunido el Consejo de autor idades mili
tares , les admit ió las a rmas que presenta
ban y les puso en l ibertad, bajo pa labra da 
honor de no hacer a rmas contra Servia. 

Sol>!*e i a s p r ó x i m a s n e g o o I a e i o E i e s . 

P A R Í S 8. 14. 

Declara Le Matin, que la gest ión diplo
mát ica que se avecina, con motivo de l a 
guer ra balkánica , será dir igida por Aus t r i» 
y Rusia , de acueido. ' \ 

«Cada una de las dos potencias—dice 'el 
periódico—encontrará s u s amigos y sus alia
dos. vSi la tesi.^í del desinterés á que Poin-
caré se ha referido en .su nota l legase á pre
valecer, la cuest ión de Cr íente sería fácil
men te resuel ta . í ', 

Pero si Aus t r ia :feclaina una pa r t e de la» 
oonquistas ba lkánicas , é I ta l ia p ide una por
ción de la costa turca ó a lgunas islas, yi 
si Alemania t ra ta de apoderarse de una par
t e de esta Asia IMeuor en que Francia tie
ne intereses preponderantes , Europa vera 
abrirse an te ella una s ima de dificultades. 
Pues to que Europa vacila y n i n g ú n paíí» 
quiere la guer ra , todos los Gobiernos d-ebe 
r ían ponerse de acuerdo para busctar una 
sohición. Pero has ta ahora viene sucedien.-
do qUe el acuerdo deja de exis t i r desde et 
ins tan te e n . q u e se cree haberle encontrado.. ' 

Aviaoién militar'. 
C E T I N A 8. 

En Ant ivar i han desembarcado dos avia 
dores ing leses , cuat ro fraucescs y t r e s ser
vios,' , ' 

Pronto l legarán doce más , procedentes d« 
©tras Naciones. 

Todos ellos operarán en favor de las ar
mas al iadas contra Turqu ía . 

S a I n s ' s i s e » l a r a i s i l i c l é n d e A n d r l o 
n ó p o t i s . 

MasTAFÁ P A C H A 8. 

La c i rcúus íancia de n o oírse hace t r c * 
días el cañoneo hacia Andr inópol is , confir
m a los rumores de rendición de es ta p laza . 

Créese que se rindió el mar tes por la tarde . 
La «eiisura que se ejerce es cada d ía m á » 

r igurosa . 

L - 0 8 ' ^ P Í e g o s e n S a l á i s l c a . 
A T E N A S 8. 7,25. 

Los griegos han l legado j ' a frente á Í3aló-' 
nica. 

E l Pr ínc ipe heredero ha in t imado á 1* 
rendición de la plaza. 

Créese que los turcos 110 res is t i rán, y quo 
los gr iegos en t ra rán hoy raismcJ en vSaló« 
nica. 

•«• 
P A R Í S 8. 16. 

CoMunicaü al París-Midi, desde Sofía, qu-; 
en Síi.lónica han comenzado á en t r a r ]a;í 
t ropas gr iegas . 

• 
A T E N A S 8, 15,45. 

Los gr iegos han ocupado Salónica ho.y It ' 
inedi© día. 

B® l a P t ^ e n s a . 
VlENA S. 

La Novoi Vremia dice que las negociacio' 
ues de paz no pueden entablarse coa lo.l 
Es tados ba lkánicos , porque éstos ac hal iar 
l igados por uu acuerdo secreto, de no nego
ciar la- paz sin haberse an tes apoderado da 
Scutar i , Salónica y Cous tan t inopla . 

La Gaceta de Colonia aprueba la exposi
ción del conde de Berchtokl á las Le.gacíoiu;* 
y dice que A u s t r i a - H u n g r í a obrará come, 
crea conveniente , aunque tenga para ello qua 
oponerse á las pre tensiones de otros pue
blos. También dice que, en su día, los l ími
tes de los nuevos Es tados se fijarán de co
m ú n acuerdo. 

E x c i t a s i e u s s y p p e o a u c i e K e s . 

CoKSTANTlNOPr.A 8. 
La Prensa local publ icará m a ñ a n a varibiS 

inspi rados por e.l G,qhierno, exci-. ar t ículos 

file:///salido
file:///ieue


Sábado 9 de Noviembre de !9!2, .^ OE^ATE: 
Año Il-Núra. 373. 

tandó al pueblb á."«ti€ t o m e las . f íAss- .en í ; í8y , - -v ibran te , d e diana., fonó en los cuar íe -
' M e n s a de la c iuda í l . - y d k i e ' n í T o ' q u e - h ¿ ^ 
q̂ ue oponerse á todo trajlce á la entfadíi d;ei 
Invasor. ~ . ; , . i , ^ 

E l acoiazado Maissov.ier ha sal ido de Co
me d 'Or , y la escuadra tu rca t oma posicio-
des á lo l a rgo del m a r Negro pa ra defender 

Se dice q u e Abdul-Pachá, general ís imo, de 
las t r o p a s de defensa, ha sido relevado. 

P A R Í S 8. 22,10. 
Comunican á Le rcíflí>S-4esde Belgrado: 
«Sé de bueü3 fuente informat iva que el 

cónsul de A/ustfia ha d i spu tado con unoü sol
dados 'servios, d i spa rando su ieV¿iver con-
i r» ellos. 

La m u c h e d u m b r e i n t en tó lynchar al cón-
8ttl, quedando custodiado en el Consulado. 

U n a 0|)inféE3 m á s . 
Y J U N A 8. 22,45., 

'La i\ueva Preusa Libre dice que j*^',tstria, 
A leman ia , I ta l ia y F ranc ia conse '^r i rán que 
Servia ocupe uno de los p u e r t o s del m a r 
Egeo, y que Aus t r i a trata. ,gg impedi r pa ra 
£l porvenir toda lucha^ ^t. r azas en los Bal-
t a ñ e s . 

P s f a l a s l í f c t i m a ^ s ú@ l a Q u a p f e . 
B E R L Í N 8. 12,15. 

Lm Gáfela de, C^blonia h a aljjerto u n a 

le s donde estái i a l igados los ba taSones da. 
cazadores de guarn ic ión en Madr id . 

E n pocos momen tos la t ropa es tuvo for
m a d a en los pat ios ' respect ivos. Los solda
dos ves t ían t ra je d é marcha ,^con todo el 
correaje y a n n a m e u t o , has ta l levar el ppso 
reg lamentar io . L a s oficialidades de los bata
l lones hab ían actidido p u n t u a l m e n t e pa ra 
tomar e l 'üiándo de sus compañías y sc-c-
cíones. 

Lóií pat ios (k ' i 'Os cuar te les ofrecían u n 
aspecto" an in iaJ í s imo y sisnpático. Las coni-
pí'-fiias, éñ correcta iormación, estabn.fi d is-
ITuestas á salir , E u los .soldados íjo advert ía 
inmejorable esp í r i tu mi l i t a r . Los oficiales se 
mul t ip l ioaban dando órdenes. Los jefes repa-
Süban ías iíuo.iS de í-us hombres , infjpeccio-
i iaudo las fuerzas. 

A la hora «laseada e n la orden general de 
l a plaza, 1&S bata l lones de cazadores, pre
cedidos de sus escuadras de gas tadores y 
cha rangas , su l i t ron k la calle, e,nipezand;o la 
mar-cha eu dilección al pueblo de P'kracue-
llqs. 

'Los bata l lones íoru iaban l a r f ' i s co lumnas 
de andar gal lardo y un i ío r i ae , que cer raban 
la imped imenta , carros ca ta lanes , etc. 

TODAS 
• PARTES 

ÍOR TELÉGRAFO 

S A N Pü'riíRSBURGO 8. 
H a n t e rminado l as elecciones generales . 

Sobre 446 pues tos , las derechas obtieue'ji 
260. 

I,os per iódicos Vudependieute^, cíeen. que 
la perdida qup e x p e r i m e n t a la oposición, no 
prueba de "ninguna mane ra , h a y a evolución 
análo^g. en l a opinión. 

Trasat ié is l le s. 
V E R A C R U Z 8. 

Procedente de la H a b a n a , l legó aj^er á 
este puer to el vapor de l a Compañ ía T ra s 
a t l án t i ca , Alfonso XIL 

t.@e v i i s s s t r a n s a s e s . 
P A R Í S 8. 11,20. 

El monitor Vinícola, publ ica da tbs de i'.i 

!*x,'!í;S 

AL D 
POR TELÉGEAFO 

La C a r c h a - f u é íáciL £ a ¿opa" caminaba ' í ^ f l ^ ^Í^^^J:^ ' : : ^ ^ , ^ ^ T ' ^ ^ t ^ . 

Suscripción para ''..ocorrer á l a s Víctimas d s la canícula . 

a legre , s in las pena l idades de u n r iguroso 
d ía in-vemal n i el baño canden te del sol de 

la guer ra ba lk í^ j i ca . Lo que recaude será 
enviado á la C^niis Roja a l emana . 

Es ta ha enviado diferentes cant idades 
al tea t ro dry \^ gu« í t a , con el ruego de que 
se socorra _ ^ ^.^dos los bel igerantes y no úni -
íaniente 4 fos ¿ e u n a rel igión de te rminada . 

J lkl«manSa y Greola, 
B E R L Í N 8. 13. 

1 1 «layoi ' Glcich, del Es t ado Mayor del 
¿SWl Cuerpo de Ejército a lemán, se ha di-
Wgído á Grecia; Va en cal idad de agregado 
ííÉilitar de Alemania al l uga r de la lucha, 

E ú i S g a r o s ^ s e r v i o s . 

P A R Í S , 8. 22,20. 
Bicen de Belgrado que la oficina át 

la Prensa ha dado á los periodistas u n a 
nota por la cual se desmienten ciertas no
ticias tendenciosas, que , a t r ibuyendo el mé
r i to de las victorias, unas veces á los búl 
garos y otras á les servios, t r a t an d,e que
brantar la unión estrecha y cordial de am
bos pueblos. 

¿ T u r q u í a ; p o t a n e s i a A s i á t i c a ? 
P A R Í S 8. 23. 

Se está ya examinando en varias Canci
llerías si Turquía , una vez desposeída de 
sus provincias europeas, podrá conservar sus 
embajadores. 

Se cree que no, y se espera que , u n a vez 
ccnc^i iada la paz, la p u e r t a misma modifi
que sus es ta tu tos diplomáticos, y cambie en 
simples Legaciones sus Embajadas . 

Pet*£i l e s c r i s t i a n e s h c r í á e s a 
B E R L Í N 8. 18. 

El Municipio de Moscou: ha enviado cua
tro Hospi ta les de campaña á los B a l k a n e s ; 
uno para cada una de las naciones cns t i a -
nás en lucha. 

C u i g u a f r a n c é s á T ú r c f u i a . 
M.A.RSELLA 8, 17. 

E l Gobierno ha circulado la orden oportu-
ia para qiie u n vapor salga con r u m b o á 
Constant inopla , con objeto de recoger á la 
colonia francesa, en el caso de _que se pro-, 
ijujeran disturbios en dicha capi ta l . ' 

• • ^ l í í í m l s s i s i r s i t a ü a . n © . 
' B E R L Í N 8. 21. 

E l marqués de San Giul iano ha salijio es
ta ta rde de esta capital,, 

E i m i e d o e n O a n s ' t a n f t i n e i t l é . 
PÍJRA 8. 

Reina una g ran confusión pol í t ica ; el caos 
no puetle ser más g rande en Constant inopla . 
E l g ran visir ha suplicado n u e v a m e n t e , á los 
representantes extranjeros que las potencias 
impidan á toda costa la en t rada de los búl
garos en Constant inopla . E l Comité IJnión 
y Progreso, j u n t a m e n t e con var ios oficiales, 

. ha pedido al Gobierno la resistencia d e l a 
plaza. , 

También se habla de la dimisión del Go
bierno , y de la posibilidad de que si esto 
sucede no haya nadie que quiera formar el 
nuevo Gabinete . Se espera con ansia los 
turcos qué vienen replegándose para defen
der la ciudad, j ^ t ambién se asegura _que en 
Tchataldja no podrán resist ir n i veint icua
t ro horas , por las ma la s condiciones de de
fensa, 

A á s m á s , s i c ó l e r a . 
C O N S T A N T I N O P L A 8. 

A pesar de las medidas de higiene emplea
das, se lia desarrollado el cólera, habiendo 
ocurrido varias defunciones. 

' fli9 s e súmitm e l a r m i s t l e i o . 
55AN P E T E R S B U R G O 8. i'6,3o. 

E a nombre de los aliados ba lkánicos , el 
embajador, de Servia lia ido al minis ter io 
de Es tado, diciendo 4 Sassonoff que los alia-
•?os no admit i rán el armist ic io. 

C O N S T A N T I N O P L A g. 0,35. 

E n términos verdaderamente conmovedo-
fes, los periódicos turcos hacen u n llama
miento patriótico, inv i tando á todos los tu r 
cos á tomar par te en la defensa ás la capi
ta l , inscribiéndose como voluntar ios , y á los 
oficiales reservistas para que vue lvan a l ser
vicio activo. ', 

E n e l ,Palac io I m p e r i a l todos los. hab i tan
t e s liaii j u r a d o morir an tes qije rendi rse . 

S i m e á s a 19. ' 
ViENA 9. 0,25. 

^La, Ñ-eu.eweiterfagblalt dice qt¡e el Re y 
í^erñando va á hacerse coronar cbn el nom-
b t e cte S imeón I I . • 

gel ia , con u n l&tal de hectol i t ros 63.831.000 
desde i de Ene ro , por 53.879.156 en 1911. 

i t £J£!^GITO EN MANIOBRAS 

ÍJi sipiesto. táctico 
S . A « o l u m 3 ! a d e i g a s i s r a S P r l t ^ o d e Sé> 

v e r a s i m u l a as» aSae{u«9 á PmpasuS' 
l i e s . El c o p o n a ! M ® r e i r a yf l a s 

4Bazadsres. Operaciési br í -
SieEsSa. S . ü . el ̂ a ^ . ¡A!to 
e l f u e g o ! i m p r s s i s m s s . 

Los haíal lones de cazadores de guarn ic ión 
en Madr id desarrollaron ayer , con éxi to br i 
l lant ís imo, u n supues to táctico, al que con
t r ibuyeron los dos batal lones de can tón e n 
el vecino pueblo de Alcalá de Hena res . 

E l supuesto táctico de ayer forma pa r t e 
l e u'n vasto p lan de maniobras mi l i ta res , de
bido á la iniciativa del general Marina , y 
organizado por el Es tado Mayor Central del 
primer Cuerpo de Ejérci to, y merced al cual 
-;1 capi tán genera l de Madrid quiere fanií-
l iar izar á las t ropas con la vida de canipa-
ñfl, con las penal idades de las marchas y 
con los ejercicios y práct icas de t i ro . 

E l supues to táctico a que nos venimos re
firiendo era el s iguiente : 

Una columna mandada por el genera l Pr i -
ttio de Rivera , y formada por los batal lones 
de cazadoíes de Madrid, Barbas t ro , Las Na
vas y Llerena, s imular ía u n a taque al. pue
blo de Paracuellos de Ja rama , que se supo-
l ía desguarnecido. 

E l coronel Moreira, con los batal lones de 
Figueras y Arapi les , conocedor de los propó
sitos del genera l P r imo de Rivera , marcha
r ía con sus fuerzas á Paracuel los , rechazan-

-^o el a taque de los enemigos . 

E l t o q u e d e d i a n a . 
M u y á e madrugacji^ todav ía , e l toque agu-

Por el camino de las Ven ta s , de jando á 
u n lado la Ciudad Linea l , l legaron á la ca
rre tera de Alcalá de Hena re s , y a t ravesan
do por ella, enfilaron u n camino que , bi
furcándose, conduce á Paracuel los de Ja-
rama . 

E l e o n i ^ e t o . 
Ser ían p róx imamen te las diez de la_ ma

ñ a n a , cuando la co lumna P r i m o d e Rivera 
dio vis ta a l pueblecillo. j 

Antes d e e n t r a r en él se destacaron algu
nas parejas de descubier ta que real izaron 
el servicio de escuchas . 

Después l as co lumnas organizái 'onse es
t ra tég icamente , escalonándose los batal lo
nes. E l de Las Navas-, con su jefe, t en ien te 
coronel Bermúdez de Cast ro á la cabeza, .«e 
colocó á la vanguard ia , y desplegado en 
guerr i l las , inició el a t aque , abr iendo el fue
go por descargas cer radas . 

E n t r e t a n t o , los demás bata l lones cubr í an 
el flanco derecho, avanzando sobre Paracue
llos. A lgunas seceiones quedaron á re taguar
dia p a r a pro teger la re t i rada , caso de que 
fuera preciso. I 

Las guer r i l l as del batal lón de L a s N a v a s j 
s iguieron avanzando escalonadamente , s in 
dejar de d i spara r . Después de una hora de 
avance s in d i s t ingu i r enemigo , l legaron á 
la m a r g e n del Ja rama , y .sirviéndose de u'n 
piuentecillo improvisado con carras , lo va
dearon, l legando á la orilla opues ta . 

Entonces general izóse el fuego en toda la 
línea. Los batal lones del coronel Moreira , 
prevenidos á t i empo, hab ían ocupado los 
pun tos dominan tes y d i spa raban con fuego 
graneado y á discreción. 

Los soldados de Las Navas , despreciando 
las ba las , con t inuaban su. avance . De vez 
en cuando l as guerr i l las hacían a l to , y , ro
dil la e n t ier ra , hacían las descargas , prosi
gu iendo su avance . 

Por su pa r t e , las o t ras fuerzas de la co
l u m n a P r imo de Rivera se ap rox imaron a l 
pueblo caute losamente , y rectificando la pun 
ter ía abr ieron u n fuego g raneado , enérgica-
rneiite contes tado por los defensores. 
, E l batal lón de F i g u e r a s , colocado en las 
a l tu ras i n m e d i a t a s á Paracuel los , i n t en taba 
detener la marcha de los asa l tan tes , que con
t inuaban, su avance . ¡ 

H u b o u n momento en que las fuerzas de 
l a co lumna Pr imo de Rivera parecieron t i 
tubear, , pero i nmed ia t amen te se rehicieron. 
: Arapi les , venta josamente s i tuado , y do

minando el flanco izquierdo del ejército in
vasor, hace blancos cel teros que, n o logran 
desconcertar lo. E l ten ien te coronel Bermú
dez de Cast ro , s in abandona r la l ínea de 
fuego, a n i m a á sus hombres con pa labras v 
con el ejemplo. 

Los soldados de Las Navas suben, suben. . . 
el calor es sofocante; los hombres , empapa
dos en sudor , escalan las posiciones.! . "Al 
fin, el cornet ín de órdenes da u n p u n t o dé 
atención, luego dos no tas que repercu ten bé
licas en l a extens ión de los c a m p o s di lata
dos . 

¡Al to el fuego!—dice el t en ien te cor,)nel 
Bermiidez de Castro. La orden es repe t ida 
por los oficiales que m a n d a n las secciones, 
y el supues to táctico se da por t e rminado . 

El R e y é Ea e p e r a e l á n . 
Don Alfonso, dando u n a prueba m á s del 

g r a n amor que s iente por los ejercicios mi 
l i tares , asist ió al supues to táctico ayer d'^s-
arroUado, presenciándolo a t e n t a m e n t e duran
t e toda su duración y coinentando con las 
p t r s o n a s de su E s t a d o Mayor h'S incidentes 
dfcl c> mbafe ea los m á s culmiu.'intes ino-
nie r íns . 

E l Monarca salió del Real Palacio á ' a s 
ocho y media , y le acompañaba el Infante 
Don Carlos. A l a s rea les personas seguía 
u n a lucidís ima escolta. 

O e s B f e i i e f u s r s a s . 
T e r m i n a d a la operación, y antes de darse 

descanso á la t ropa , los seis ba ta l lones de 
cazadores desfilaron br i l lan temente , an te el 
cuar te l rea l , haciéndolo al frente de la co
l u m n a el genera l P r imo d e Rivera . 

Antes de emprender el regreso se dio dos 
horas d e descanso á las fuerzas, que se apro
vecharon p a r a comer. 

E l Rey lo hizo s e n t a n d o á su mesa , con 
el Infante Don Carlos, al cap i tán genera l de 
la región, á los genera les Cont reras , P r imo 
de Rivera , Sánchez Gómez y Sáenz de Bu-
r u a g a y á los jefes de los Cuerpos . ' 

L a oficialidad se reunió en u n a comida 
campes t re , d u r a n t e la que reino una con
fraternidad y a legr ía ve rdaderamente conmo'-; 
vedoras . 

A la t ropa se le sirvió u n a sucu len ta pae
lla, que los soldados com.ieron con g r a n ape
tito,. . 

R e g r e a ® . • 
" A l a s cua t ro p róx imamen te , S . M. el R e y 

m o n t ó á caballo, y seguido de su séqui to , 
volvió g r u p a s , regresando á Madr id . 

Poco t i empo después emprendie ron el re
greso los batal lones d e cazadores . 

ñ e o i d e n t s s d e s g r s s f a á e s . 
Dos h u b o que lamen ta r , n i n g u n o de los 

cuales revis t ió a for tunadamente impor t an 
cia. 

Los coroneles de E s t a d o Mayor 5̂  Art i l le
r ía , respec t ivamente , Sres . Ribera y Fran
cés, fueron despedidos por s u s caballos. 

E l Sr. F rancés fué mi l ag rosamen te salva
do por. Don Alfonso, quien , dándose cuenta 
del pe l igro , se abalanzó sobre las b r idas del 
corcel que m o n t a b a el d igno jefe, refrenán
dole. 

nDoaeaais^* ••-gaMUMJaw 

OPOSMiSliOGiOBSDaESUM 
P r i m e r e l e r & i c i s . P r i i n e i * l l a m a m i e n t o . 

Aye r fué aprobado el opos i tor D . Ricardo 
Oreja Eloscguí ( i iúm. 197.) 

Pa ra hoy, á las cinco cíe lá t a rde , se convo^ 
ca á los oposi tóles , ba s t a e l u ú m . 240 d e la 
l is ta . 

+ 
CoBíleslando á la adver tencia de u n lector, 

recordaremcs que E L D E B A T E d a cuen ta 
diar ia del curso de las oposiciones á aboga
dos del Es t ado , como puede aci edi tarse , re
visando los número's correspondientes . 

Ú l t imamen te , dejó de publ icarse u n o s días 
¡a relación de les. aprobados , pero fué senci' 
l l ámente , porque no hubo ejercicios. 

^ío. el n ú m e r o de E L D E B A T E correspon
diente a l viernes , fecha i de este mos , podrá 
verse, al da r cuen ta de los oposi tores aproba
dos el d ía anter ior , que la p r ó x i m a convo
catoria era pa ra el luiles s igu ien te , 4 de No
viembre , y seguramej i te á esos d ías en q u e 
no se celebraron oposiciones y no se pu.do 
da r por cons iguien te el resu l tado de ejerci
cios que no se hab ían pract icado, se referirá 
el lector que á nosotros se lia dir igido, lanien-
tándoso de que a lgunos de estos ú l t imos d ías 
no se h a y a publ icado la nota de los aproba
dos en las oposiciones á abogados de l E s 
tado. 

Conato de incendio, 
.VALENCIA 8, 

H a hqljiflí) u n conato de incendio en la 
sección de e m p a q u e t a d u r a de la Fáb r i ca de 
Tabacos^ el cual pud ie ron sofocar los bom
beros. 

E l vSr. Adr iaensem, admin i s t r ador de la 
Fábr ica , sufrió u n síncope cuando le comu
nicaron el incendio , quedando m u e r t o en el 
acto . 

Al lug-ar del s in ies t ro acudieron el gober
nador civil y d e m á s au tor idades . 

Emigrantes . Los ferroviarios. 
A L M E R Í A 8. 20,45. 

E n el vapor Valvanera, de la Compañía 
Pini l los , h a n marchado á la Argen t ina . 150 
emig ran t e s . 

— E n la p l a y a de Cabo de Gata , los cara
b ineros h a n aprehendido u n con t r abando de 
tabaco d e g r a n valor, de ten iendo á varios de 
los con t raband is tas . ^ . . 

—^Una Comisión de ie r rov ia r ios ha visita
do a l gobernador p a r a anunc ia r le que no 
volverán al t rabajo h a s t a que se re t i re la 
Benemér i ta que se envió á los tal leres con 
mot ivo de la exci tación que r a n a en t r e los 
an t i guos hue lgu i s t a s cont ra los esquirols . ̂  

E l gíobernador' ofreció re t i ra r la Benemé
r i ta . 

Niña abrasada . Aumenta la emigración. 
C O R U Ñ A 8. 21,10. 

E n la pa r roqu ia de Mouras , u n a n iña lla
m a d a Concepción López se quedó sola en 
su casa 5- se acercó a l fogón, prendiéndose 
fuego las ropas y m.uricndo abrasada . 

— A u m e n t a el n ú m e r o de e m i g r a n t e s qne 
l legan todos los días con objeto de embar
car en este puer to pa ra América . I<os t renes 
vienen todos los días ' con u n a 6 dos horas 
de re t raso á causa de la afluencia de emigran
tes en las es taciones del t r áns i to . Las fon
das se ha l lan abar ro tadas , t en i endo a lgunos 
que do rmi r en los por ta les y en los pasil los. 

L a J u n t a de emigración t rabaja , despa
chando los dccumenlos , has ta las dos y las 
t res de la m a d r u g a d a . 

Ana l i í ó el 01 ador l o q u e significaba e l 
p re supues to de 30 mil lones , para reducir 
que sólo 10 mil lones era la verdadera dota
ción, pueá ten ía 12 millones de pagos de 
deudas . 

Afirmó que los dos mil lones de pese tas 
que el Gobierno iba á conceder p a r a pavi -
mentos j sólo descaígar ía el p r e - a p u e s t o en 
300.000 pesetas . 

C a u s a s . 
A u n q u e os due la confesarlo, l a causa de 

todo esto h a sido l a supres ión del impues to 
d e consumos . (Rumores de los socia l i s tas y 
republ icanos . ) 

E l Sr. Ar ranz replica á p r e g u n t a s del se
ñor Cortés referentes á los p resupues tos de 

E n t r e ambos se en tab la u n corto ajalogo. 
No h a y va len t ía pa ra decir en l a s Cortes 

n i en la plaza p u b l i c a d a ve idad frente a l 
error . 

E l Sr. Ar ranz estableció u n pa rangón en
tre el A y u n t a m i e n t o de Par ís y el de IMa-
dr id , diciendo que no obs tan te e.=tar aquel 
A y u n t a m i e n t o mejor dotado que el nues t ro , 
allí nad ie se a t reve á sup r imi r los consu
mos . Por la supres ión de éstos hemos venido 
al descrédi to y al de nuestros» valores . 

Las Obligaciones del inter ior , que son las 

maes t r ía e'ü a^omlitosos l ibros , t ienen el hd ' 
mt d ? lotnieAér á la Cámara la s iguiente 

F i * o ¡ s o a i o > é n d e l e y . 
Art ícu lo I.» E l Es t ado , ise sWcr ib i rá á 

cien ejeiMplares de las obras comple tas d e 
D . Marcel ino Menéndez y Pelayo, cuya edi
ción fué in ternolada y corregida por el mis< 
lui:' au tor . 

Art . 2." La suscr ipción coniiprenderá to
dos los l ibros que , bajo e l t í t u lo de Obras 
coin.pletas de: D. Mafcelivo Mépindez y Pe-
layo, edición defirdtivaj e s tán e n publ ica-
cióni desde 1911, y son, á seber: , : .- J 

Historia de las Heterodoxos españoles. Hís-
[tona de la Poesía castellana,eti la Edad Me- • 
dia. Tratado de los romances wiejas. Juan 
Bascan. Historia de la Poesía hispa-no-anieri* 
cana desde sus orígenes íiásta iSgi. Orígenes 
de-la novela española y estudio ie las nove' 
iistas anteriores á Cervantes. Estudim y dis^ 
cursos de Crítica literaria. Ensayos de Críti" 
ca-'fllosófi'ca.'La Ciencia española. Historia, 
de las Ideas estéticas en España hasta fineí 
del siglo XVIII. Plistoria de las Ideas estéti^ 
cas cn-Eir/opa hasta fines del siglo x i x . 
Historia del Romanticismo francés. Pcesíai 
completas y traducciones de obras poéticas^. 
Traducción de algunas obras de Cicerón. 
Calderón y su Teatro. Bibliografía hispano., 
latina clásica. Opúsculos de eVudición y bí-

que reflejan el crédi to , es tán m u y en baja, j , , ^ ^ ^ ^ ^ ^ , . ^ ^ Horario en España. Estudias so-

SINDICATOS A8RfG0LAS 
H o n r s > e a e E l s t i n e i é n . 

Una p rueba más de cómo los labradores 
agradecen la campaña; del Sr . Polo y Pey-
rolón en el Senado, á favor de los Sindica
tos agr ícolas , nos la dan los agr icu l tores del 
Sindicato de San Is idro Labrador , de Al
quer ía de la Condesa, pueblo de la provin
cia de Falencia , que por unan imidad , le 
n o m b r a i ^ n su pres idente honorar io . 
, N u e s t r o ap lauso á , los agr icul tores , y 

nues t r a enho rabuena el Sr . Polo y Peyrolón. 

<^l.a f a m i l i a d 
E n l i s F a . 

s l a S s I S ) ¿ é i c a s a d o 
e a s a g s t i é r e " . 

D . An ton io Casero es t renó anoche, con 
éxi to , u n saínete de cos tumbres populares 
madr i l eñas . 

Unos recién casados . A costa del joven ma
rido vive. . . toda la familia de la esposa, la 
cual familia, además , infierna la casa y has
t a quiere divorciar los de forma que él ten
g a que pasa r a l imen tos á ella y á todos. . . 

A lgo exagerados , e s t án los caracteres y for
zados los chis tes . E l d iá logo de reconcilia
ción en t re los esposos, m u y bien. 

Al bajar el te lón, el Sr . Casero sal ió á 
escena va r i a s veces .—R. 

POR T E L S G R A F O 

K u e r t a ! l c s s t r s « 

B I L B A O 8. 19,15-
E n el pueblo de Galdácano , en donde vi

vía, h a fallecido, á la edad de ochenta y 
seis años , doña Luisa Gorrocha tegui , madre 
del ac tua l Obispo de Ciudad Real . 

Es t e ha presidido el ent ie r ro , y en el due
lo f iguraban d i s t ingu idas p-ersonalidades. 
Asis t ió u n g ran gen t ío . 

La muer t e h a sido sent id ís ima, pues la 
finada gozaba de m u c h a s s impa t í a s . 

U n a s a s l é n h e r r a s e s a a * 
B I L B A O 8. 16,14. 

L a sesión munic ipa l de hoy h a s ido m u y 
accidentada,, por pedir los social istas que el 
expediente sobre l a ampliación del Matade
ro quedase sobre l a mesa , y haber les sido 
denegado por .las derechas . 

Al- afirmar t m concejal republ icano que 
este asun to es taba , rodeado de nebulosidades , 
se promovió ta l escándalo , qué el alcalde se 
vio precisado á suspender la.; sesión p a r a 
evi tar q u e los ediles l legasen á l as manos . 

U n cuar to de hora ,dje.spi}és se r eanudó , y 
los republ icanos y social istas expl icaron sus 
frases, acordándose luego que el asunto, vol
viese á la Comisión. 

E l resul tado de las man iobras no' h a po
dido ser m á s ha lagüeño . 

E n ellas h a n p u e s t o los soldados, d e re
l i e v e su amor al ejercicio de las a r m a s , su 
excelente disc ipl ina y u n a vo lun tad d i g n a 
d e todo encomio. 

L a s compañías y batal lones evolucionaron 
con absolu ta precisión, y l as p u n t e r í a s que 
se hicieron hab lan m u y a l to del t raba jo de 
los oficiales ins t ruc tores . 

Los soldados en t ra ron en Madrid como si 
viniesen de refresco, como si sólo hub ie ran 
dado u n corto paseo mi l i ta r . E l jadeo no se 
adver t ía en s u s c a r a s ; los bus tos se e rgu ían 
marc ia les , marcando el paso al redoblar de 
corne tas y tambores . 

La guarn ic ión de Madr id , el E s t a d o Ma
yor Centra l y el capi tán genera l de la región 
están de enhorabuena . 

P a r a todos ellos t iene u n ap lauso el pue
blo sano, a m a n t e del Ejérc i to y de nues t ro 
prest igio mi l i t a r . 

t ^ s w l m i e n i o d a b u q u e s . 
Salió de Melil la el Rio de la Plata. 
Fondeó en Málaga el Laya. 
vSalió de Las Pa lmas , pa ra San ta Cruz de 

Tenerife, el Infanta Isabel. 
Salió de Cádiz el Ponce de León. 
Salió del d ique de La Carraca el María de 

Molina, y se p repa ra la cama p a r a en t r a r el 
Bazán. 

Salió de Málaga el J?cima Regente. 
Fondeó en Tenerife el Infanta Isabel. 

H e a l e s ¿ r d e n e s i 
Cambio de des t inos de los contadores de 

navio D . L u i s Blanca y D. José Mellado. 
—Confiere dest ino al p r imer t en ien te de 

Infanter ía de Mar ina D . José S a m p e r La-
pique . 

—Ascenso del p r imer t en ien te d e ídem 
ídem D . Anton io Vélez RiVas. 

•—ídem del capi tán d e ídem id. D . Vicen
t e Ramírez Suárez . 

•—Rectifica escalafonamiento en el Cuerpo 
de Ingenie ros de l a A r m a d a a l t en ien te de 
nav io D . E n r i q u e de La Cierva y Clave. 

—-Concede dos meses de licencia por en
fermo al ingeniero jefe d e s e g u n d a c lase don 
E m i g d i o Igles ias y Somoza. 
. —Ascenso del cap i t án de fragata D . José 
Gut ié r rez .Sobral. 

— í d e m del cap i tán de corbeta D . Adolfo 
Gómez Rubé y del alférez de navio D . Car
los Regalado y López. 

—Des t inando á las órdenes del min i s t ro al 
capi tán de nav io D . José Gut iér rez Sobral . 

—Nombrando jefe del p r imer negociado 
de vSerx'icios aux i l i a res al c a p i t á n de fragata 
D . Adolfo Gómez Rubé . 

—ídem ayudan te m a y o r in te r ino del Ar-
seinal del Fer ro l al cap i tán de corbeta don 
Ju l io García Vilar . , 

—ídem secretario de la Jefatura del Arse
na l del Ferrol al cap i tán de fragata don 
Adolfo Gomar y Muiño . 

—Des t inando á la Dirección .general de Na
vegación y Pesca al cap i tán .de corbeta don 
Anton io Plaza . 

—Disponiendo se pasapor te para la es
cuadra á cua t ro pr imeros maqu in i s t a s , dos 
segundos y un tercero. 

—Concede la cruz de pr imera clase del Mé
r i to Nava l al ten ien te de Infanter ía de Ma
r ina D . R a m ó n Gessa R ivas . 

— í d e m t í tu lo de ingeniero electricista de 
la A r m a d a á D. José Mar ía Cervera. 

—Ascenso del alférez de navio D . An ton io 
Perea Chacón. 

—Nombra segundo c o m a n d a n t e de l Car
los V al cap i tán de fragata D . Anton io 
Biondi . 

•—Asignando á la Comisión del Apostade
ro de Car t agena á D . Lu i s Verdugo . 

SANTANDER 
POR TELÉGRAFO 

E ! t r a l B a j o e n l a s m i n a s . C@: t s l s i én á 
M a d r i d . 

S A N T A N D E R 8. 

Después de seis meses de paro , se h a n re
anudado los trabajos en las m i n a s del pue
blo de : Camargo , hab iendo sido detenidos 
t r e s obreros que ejerc ían coacciones pa ra 
impedi r t raba jos . 

De San Vicente de la Barquera , h a sali
do pa ra Madr id u n a Comisión que , en re
presentación del A y u n t a m i e n t o , Cabildo y 
Mareai i tes , v i s i t a rá al vSr. Vi l lanueva para 
pedir le que favorezca á sus proyectos,, de
clarando al puer to de refugio. 

EL Ü\^^H f l AYUNTAMIENia 

a ílacieíiM MUÍIICI 
S e s i ó n o r d i n a r i a . 

A l a s diez y media de la maíTana., abr ió 
la sesión el alcalde Sr. Ruiz J iménez . 

Apruébanse , s in discusión, todos los asun
to s que figuran en el Orden del día. 

P ide la "pa labra , para t r a t a r d e ' l a s i tua
ción económica del A y u n t a m i e n t o , el señor 
Alvarez Ar ranz , y en vis ta de la impor tanc ia 
del a sun to , se aprueban iodos los dictáme
nes , y comienza lo q u e podr íamos l lamar in
terpelación polí t ica. •-

C o n t r a u a c o n t r a t i s t a . 

E l Sr . L lóren te denuncia la mala calidad 
de los mater ia les que se emplean en las 
obras del Matadero . 

Se nombra á los Sres. Llórente , García 
Quej ido y Nicoli , ' para que g i ren u n a visi
te de inspección pa ra aclarar l a denunc ia . 

E l S r . A l v a r e s A r r a n z . 

MOYÍMIENTO- GATOLIGO 
Grar-ada.--Ix)e días 19, 20 y 21, se celebrará la 

Asamblea pari'oqinal ilfi Acción católica, bajo la piv 
sidoneia del oxcclenlíi^imo Sr. Arzobisi». 

Santa Cruz de Tenerife.—A posac do los tialjaj©^ 
6!i contra, llevados á cabo por los enemigos do l.i 
Iglesia, mny pw>nto se constituirá un Centro de Ac
ción católica. 

Comienza diciendo que púb l ico es e l es
tado precario de la Placienda mun ic ipa l , no 
por culpa del alcalde, que ha venido á pre
s idir u n desas t re de otros . 

A las pos t r imer ías del año , en u n presu
pues to de 31 mil lones, se h a n recaudado 23, 
y se h a n pagado 22 has t a ahora . 

Ana l iza los p resupues tos de 1911 y 12, pa
ra deducir que el año ac tua l empezó con pe
setas 1.500.000, y que cer rará con 3.500.000 
de déficit, no obs tante haber in t roducido la 
alcaldía 700.000 pese tas de economías. 

E l ma l se i rá agravando; has ta l legar a l 
desas t re to ta l , pues e n el año que viene ten
d r á el p resupues to cinco mi l lones y medio de 
déficit. 

í-Iabló después de la sentencia del Tr ibu
na l vSupremo condenando a l A y u n t a m i e n t o 
á paga r al Sr . L imón 600.000 pesetas.^ 300.000 
á los salchicheros, 450.000 para el subsue
lo en el inter ior , y en to ta l , dos mil lones 
más de défi-cit que u n i r á lo indicado. 

S i t u a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 

E l Sr . Ar ranz dijo: el A y u n t a m i e n t o ten ía 
cuentas de crédi to: t res con el Banco po r 
atenciones de la Necrópolis y l a Gran Vía , 
y la reciente abierta eu el Banco Hi spano , 
impor t an t e s s iete mi l lones cien mi l pese tas , 
créditos compíe taniente agotados . 

—vSi todo está ago tado—pregun ta el se
ñor Alvarez Ar ranz—¿cómo se va á a tender 
á l as obras de la Gran Vía y del Matadero , 
casi para l izadas ? 

La Necrópolis nueva , a u n e n s i tuación 
norma l , t a rda rá dos años en te rminarse . P i 

E l Sr . Cate l ina interi-umpe, diciendo 
—¡.Eso es u n a fan ta s í a ! 

" Roáóif y los delgas concejales republica
nos y los socialistas p romueven u n " jaleo 
m o n u m e n t a l . E l alcalde t r a t a en Vano de 
imponer o rden , logrando por fin imponerse . 

Cont inúa diciendo el Sr . Arramz que los 
consumos no se hab ían supr imido , pues hoy 
es taban l as casi l las pa ra el cobro de. ciertos 
arbi t r ios . 

E l día 26 de Agosto de 1912, debiéndose 
p a g a r muchos mi les de duros , hab ía ¡ 82 pe
se tas en a r c a s ! 

E l Sr. Cate l ina i n t e r rumpe al orador cons
t a n t e m e n t e . 

Ar ranz dice que 110 cpiiere personal izar e n 
asun to t an elevado. 

Quiero hacerme una ú l t ima p r e g u n t a : 
¿ Podemos sal i r de esta s i tuación ? 
Maura , cuando la desgravación de los vi

nos , en t regó sus t i t u t ivos verdad como las i 
cédulas . 

N o h a y r e m e d i o . 
¿Tené i s vcEoti'os remedio para esta si tua

c ión?—pregun ta el vSr. Ar ranz . 
Decidlo, más yo,, creo que no. Hace falta 

que quien h a t ra ído al A y u n t a m i e n t o á esta, 
s i tuación, le saque de ella, pues es cuest ión 
de Gobierno el remediar el ma l que hizo. 

E l repar to vecinal a u m e n t a r á las protes
t a s , el odio popu la r y el precio de los ar
t ículos . . . 

Por ahí , ise d ice que de aprobar el repar-
ti-miento vecinal , hab rá que emigrar . . 

L a minor ía conservadotra, qi 'e j a m á s e l u 
dió la responsabi l idad en este íisunto, 110 car
g a r á con ella e n es ta ma te r i a . 

E l S r . R u i z J i m é n e z . 
Defiende el alcalde a l Gobierno demócra

t a de las inculpaciones que se le lanzan 
con mot ivo de la supres ión del impues to 
de consumos , y recuerda que los, conserva
dores t amb ién acometieron en este sent ido. 

Ofrece que el Gobierno d i rá su ú l t ima pa
labra , y defiende á los que in t e r rumpie ron 
al Sr. Alvarez Ar ranz , porque lo hicieron 
p a r a an imar l e á con t inuar su discurso. 

Dice que las cuentes corr ientes, pero ago
t adas , se abr ieron , y después de expl icar el 
por qué se agotaron , dice al Sr. Alvarez 
que no ex t reme el pes imismo. 

Declara que no habrá Gobierno capaz, de 
atreverse á t raer de nuevo los consumos , y 
disculpa la supres ión , diciendo que la falta 
de flexibilidad de un ' impuesto' , es lo que 
ha t ra ído este descontento . 

Cree que ev i tando las exenciones en el im
p u e s t o , de inqu i l ina to , haciéndolo genera l 
y marchando con paso firme al rep,artiinien-
to vecinal . 

(Al hacer la alusión de abstención de 
los conservadores , el Sr . Alvarez Ar ranz , 
hace s ignos nega t ivos ) . 

T e r m i n a el alcalde aconsejando que se 
vean las cosas en la real idad para remediar
las , y aclara que h a y que hacer un, pre
supues to que se ap rox ime á los t re in ta y 
ciíico mil lones de pese tas , y que hay que 
dotar lo como si hubiera consumos. 

Debe e l A y u n t a m i e n t o , has ta el m o m e n t o 
ac tua l , por deuda munic ipa l , 179.327 pese
t a s , y por los once.capí tulos del p re supues to , 
910.000. 

Rectifica el Sr. Alvarez Ar ranz , p id iendo 
q u e d o s concejales que asis t ieron á la en t re 
v i s ta con el min is t ro de la Gobernación, den 
cuen ta en pleno salón de sesiones de lo que 
allí se t ra tó . 

Declara que los conservadores no pueden 
abs tenerse n i lo ha d i c h o ; pero sí no acep
ta r responsabi l idades . 

Rectifica el vSr. Ruiz J iménez , y declara 
que n o ha contes tado al orador, s ino que 
se h a l imi tado á hacer a l g u n a s manifesta
ciones en cumpl imien to de su deber. 

E l Sr . Piera da las expl icaciones pedidas 
y que son idént icas á l a s facilitadas por el 
min i s t ro de la Gobernación, de lo que ocu
rr ió en la en t rev i s ta que ex tensamen te he
mos publ icado. 

Hab ló para alusiones el Sr. (^arcía Ivíoli-
n a s , mos t rándose conforme con que el nial 
e s tedo de la Placienda munic ipa l era por la 
supresión de los consumos, no cu lpando al 
Gobierno, s ino á la pres ión de los republ i 
canos . 

(Varios de é.stos piden la pa labra . Los 
m u r m u l l o s son cont inuados por par te de re
publ icanos y socialistas.) 

Si.gue diciendo el orador que, ta rde ó tem
prano , h a b r á que restablecer las consumos . 

(Los murmul los con t inúan . ) 
151 alcalde dice quCj hecha la interpelación 

por el vSr. Ar ranz , y pend ien te la resolu
ción del Gobierno, n o se debe en tab la r u n 
debate . 

E l vSr. A r a g ó n dice q u e el criterio del se
ñor Molinas no es el de los l iberales del 
Concejo. 

E l Sr. Bellido discrepa sólo en un p u n t o 
del Sr . Alvareü Arranz* y es el de afirmar; 
con los que así op inan , que el Ayuntaif i iento, 
con la J u n t a mun ic ipa l , fueron los que pi
dieron la Supresión de los consumos. 

Se levanta la sesión á las dos de la t a rde . 
D i m i s i ó n d e u n t e n i e n t e a l c a l d e . 

bre'el Teatro de Lofie de Vega.» 
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NO PODEMOS CREERLO 
Nue.s,tro amigo Don Pío, ptiblica anóchcs. 

en La. Tribuna la s iguiente ca r t a del señoí 
Mosquera: - '' 

«Mi querido a m i g o : Es t a noche l lamó á 
us ted Re tana , por teléfono, á esa Redacción, 
con objeto de p regun ta r l e si t endr ía incon-, 
veniente en inser ta r en La Tribuna un suel-, 
to , rectificando, á petición mía , lo manifesta
do por El Liberal y o t ros periódicos respecto., 
al ofrecimiento de :jo.ooo ¿furos, que suponen-
hecho, por amigos míc6, a l Sr . Eehevan ' í a , 
p resun to empresa i io de la Plaza de Tords , 
pues n¡o sólo no es cierto, s ino que si dicho, 
señor me ofreciese á m í tal cifra jx>r;Ceílerme 
.siis derechos al ar r iendo, en las condiciones:, 
en que lo ha obtenido, no la aceptar ía , p u e s , 
.para a r ru ina rme , i ne qUeda t i empo suficiente-. 

Le doy las m á s expres ivas grac ias , y nie-
rei tero suyo a ten to amigo s. ». q. e: s. m.;— 
Indalecio Mosquera.•« . . • 

La anter ior car te de D . Indalecio Mcsque- . 
ra está en contraposición con la c o n d ú t t á 
observada por dicho señor al celebrarse el: 
pa.sado d ía 5 la subas ta de la Plaza de To
ros. • • 

Dijero'n entonces todos los per iód icos , y: 
lo d i j imos también- i>osotros, que u n señor 
l lamado D . Ével io Garcharana l , si m a l no 
recordamos, y t ras cuya persona se oculta
ba D. Indalecio Mosquera , hab ía presentada 
u n pliego para la subas ta de l a Plaza, e n 
el que ofrecía 250.000 pesetas anuales. : 

Dicha noticia 110 fué rectificada por el se--
ñor Mosquera , como hub ie ra sido de no s e t 
exacta , c ie r tamente . 

Por t an to , no pedemos creer que la ca r t a 
publ icada anoqhe por La Tribuna sea del au-. 
t én t ico vSr. Mosquera . Porque n i este señor,, 
n i nadie , puede hacernos creer que el arrien-, 
do de la Plaza puede ser u n buen negocio 
pagando á la Diputac ión 250.00o,' pesetas 
anuales , como ofrecía el Sr. Garcharana l , & 
sea el vSr. Mosquiera; y en cambio el negocio 
sea ru inoso pagando 265.555 pese tas , como 
pagará el Sr. Echevar r ía . ' ' 

¿Acaso us t ed , Sr . Mosquera , si hub i e r a 
logrado quedarse en arr iendo con la Plaza, 
no pensaba gana r más de ,15.555 ps.setas 
anuales , que es la diferencia en t re l o que 
usted ofreció por la Plaza y lo que dará e^ 
Sr . Echevar r ía ?. 

No somos t a n candidos que pudiera nadie 
hacernos creer semejante cosa. Por o t ra par
te , el Sr. Mosqriera ha demoístraclo ser siem
pre u n hombie serio y formal, pa ra que 
ahora , cuando va á dejar de ser empresario 
de la Plaza de Toros inadrilefia, se nos pre< 
sentara como uno de los m á s guasones hijos 
de la saladís ima c iudad del Bet is . 

DON SILVERIO 

EÍ:*. S ^ E R H O X . 

ú mwmwv "üLFosso 
POR TELÉGRAFO 

F K R R O L 8. 14. 

Cont inúa dáridose g r a n act ividad á las 
obras del acoraz-ado de 15.700 toneladas: Ah 
fonsú XIII. 

El casco está ya comple tamente l is to. 
Ahora precédese á la colocación de las 

p lanchas de bl indaje , y al a r reg lo de la 
basada pa ra cuamlo se verifique- el lanza'» 
mien to . 

La bo tadura se verificará en Marzo. 
Aség'Limsc que as is t i rán a l Solemne acta 

los Reyes y el Gobierno. 
Cf lebra íanse g randes fiestas, y seguramen

te poudtáse para entonces la quil la de uii 
nuevo acorazado, el primero' de la serie del 
segundo proj^ecto de escuadra . 

También se gest iona que coincida con 
la ceremonia, la i naugurac ión de la línea 
férrea del Ferrol á Betanzos. 

Es tos días hablase: cié env ia r u n a Comí-, 
sión á Madr id , para t raba ja r y conseguir 
que se saque pronto á subas ta l a explota
ción de la l inea, y se encargue de ella la 
Compañía del Nor te . 

A consecuencia de las manifestaciones del 
vSr. Aragón , declarando que el ten ien te de 
alcalde del Centro Sr. G arcia Molinas. no 
representaba la opinión de la minor ía l ibe
ral-democrát ica, la c i tada autor idad ha pre
sen tado su dimis ión, con carácter de irrevo
cable. 

E s t a dimis ión h a sido comentada , en el 
sentido de que e l vSr. García Molinas , debió 
d imi t i r p r imero , y hab la r después cont ra 
el Gobierno. 

E l alcalde se l imi tó á decir al Sr. García 
Molinas , que da rá cuen ta al Gobierno. 

dio al alcalde se haga u n a ISIemoria para 
que el pueblo se entere de lo que ocurre . 
Nosotros , los conservadores del Ayun tamien-

.to, no podemos at)a"drinar está, s i tuac ión . 

Ea HOioi DE mimi y m 
Una (tpoposecién ele iey. 

Por iniciat iva del senador vSr. de Bofarull, 
y suscr i ta pocr senadores de todos"los pa i t idos 
que t ienen as iento en la Alta Cámara , será 
p resen tada hoy , la s igu ien te proposición de 
ley, merecedora del ap lauso de todos. 

En t endemos que el Gobierno, al aceptar , 
ha rá a lgo d;uradero y d igno de encomio p a r a 
pe rpe tua r la m e m o r i a de aquel g r a n polí
grafo, que será e terna gloria de la Pa t r ia . 

«1.^3 senadores qiie suscr iben, para honra r 
la memor ia del inmor ta l Menéndez y Pelayo, 
que t an inmensos tesoros de saber y patr io
t i smo legó á nues t ro pueblo , y á fin de que 
sean conocidas y amadas en su int imidad 
y grandeza , en su's causas y esplendores, laf 
glorias de la Pa t r i a á las cuales consagró an 
helante toda su v ida el sabio polígrafo, ilu 
tninándolas y reprodticiéndolas con genial 

POR TELÉGRAFO 

B A R C E L O N A 8. 23,40. 

El d ipu tado Bei t rán y Muei tu y el alcalde 
de Vi l lanueva y Ge l t rú h a n conferenciada 
con el gobernador c ivi l , S r . Anido , acerca 
de la vis i ta que el min i s t ro de Fomen to harií 
en breve á Vil lanueva y Gel t rú . 

" L o s albaceas tes tamentar ios del que fué 
ten ien te de alcalde, Sr . Belfort, h a n visitada 
al alcalde para notificarle que dicho señor 
legó al A y u n t a m i e n t o la casa n ú m . 92 de la 
ronda de vSan Anton io , pa ra que co:n el pro-! 
ducto de la ren ta se creen premios para los 
a lumnos más aprovechados de la carrera del 
Magis ter io . , 

—La Sociedad Ecctiómica de Amigos deí 
País u l t ima los prepara t ivos para la Asauí-
blea que se celebrará en Barcelona del 12 
al 17 del actual . Se han recibido auhesione,s, 
de todas las Sociedades Económicas de Es
paña . As is t i rán á la Asamblea los presiden-
tes de las Cámaras de Comercio de Madrid, 
León, Valencia y .Sevilla. 

—De Mataró comunican que se han de-, 
clarado en hue lga los obreros metalúrgicos; 
de la casa Escandí . 

La Comisión de la hue lga ha publicado: 
hoy una hoja impresa , eu la que explica 
el mot ivo por que se declaran en huel.ga, 
siendo la causa fundamenta l el que el pa
trono se niega á despedir á u n obrei'o n a 
asociado. 

esüEii iiiiiTiie ciTiiii 
(Plaza del Progreso, 5,.pral.) 

Ploy sábado, de se is á siete d e la tarde,, 
endiá lugar_ en jesta Academia , la conferen-
'i-.b sobre Ciencia^ Filosóficas á ' c a r g o del; 
r.;tLir ü . Toan ZaraEüeta , 
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E l sefÍGí A L B O R N O Z Có-atíuáa diciendo 
que los conservadores murc i anos l ian come
t ido u n atropello con los republ icanos p re 
pa rado , y preparado en casa del jefe local 
del par t ido . 

Dice que este atropello se cometió a l am
paro de l a autor idad . 

E l seilor C Á l ^ A E E J A S : Lo que la a u t o n -

Se abrp la sesién á las t res y cuarenta y 
Cinco, bajo la presidencia del Sr . López Mu-

" ^ E n el b'Uico del Gobierno, los min i s t ros dad h i j o fué escoltar"á sus señorías , 
t e Marina," Hac ienda y Guer ra . A« .^„ .o . „ „ i^= .ií«n.rn« Tn^clios 1, 

Se aprueba el acia . 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

Las cátedras sin alumnos. 

Asegura que los disoaros heclios lo fueron 
desde u n a pla tea , ocupada por conspicuos 
conservadores , cuyos nombres lee. Ins i s t e eii 
que la policía nada hizo, y que , en cambio , 
de tuvo á varios republ icanos , porque al sa
li r á la calle dieron v ivas 4 la Re&ública. 

El señor O L M E D I L L - ^ , cont ia .o a p u n U - ^ . ^ ^ ^^^^ l iacerse j u s t i c i a , ' n o d^jaa-
-io por el Sr. Polo el día an t e r . o i , afnci iuc | ̂ ^ j j ^p^ne el a ten tado , y t e r m i n a p id iendo 
la asis tencia á clase de los catedrát icos que ^ ^ ^ ^ ^^ j,ocii-,bre juez especial . 
no t i enen a lumnos . „,,T3í-\-nxT rpnlín- ' Kl pres idente del C O N S E J O contenta q u e 

E l señor P O L O Y P E \ K U I ^ U Í N , r tp^^-" • ̂ ^ ^^^^^ antecedentes del asun to , y a u e sólo 
que esa doctr ina es contra las ^^y^' ' ¡^^^ ^ ' sabe que las au tor idades cumpl ie ron con su 
rales , p u e s fal tando la necesidad, soora 
ó r g a ¿ o Y órgano que no funciona se atro
fia y m u e r e . 

Pasase a l 

O R D E N D E L D Í A 

Derechos arancelarios de! maíz. 
Cont inúa este debate . 
E l señor SEMPRUIM, consume el segun

do t u r n o en contra 
Dice oue sólo debe concederse l a rebaja ^ rccedor de 1H horca 

deber 
El señor L A C I E R V A se le\?anta p a r a con

tes ta r al Sr . Albornoz. 
Hace recordar que siendo m i n i s t r o de la 

Gobernación, y teniendo en su m a n o medios 
de poder, consint ió la celebración de mi t ines 
republ icsnos , en los (jue se dir ig ieron ata
ques personales cont ra él . 

I ^ e ca r t a s pa ra demos t ra r que en esos mi 
t ines se le l lamó oprobio d e Murcia y me-

i e los derechos del maíz en las Aduanas de 
os puer tos de la región que haya de be-

Oeficiarse. , , t Í 1O 
Contía en que no se l levará a efetco la 

rebaja arancelar ia del t r igo . E s t o lo v e n a 
Casti l la con mucho gus to . _ 

E l señor N E I R A se adhiere a lo man i 
festado por el anter ior . 

E l señor C A L B E T ü N contesta a ambos . 
Hace declaración de que no exis t i rá des igua l 
dad entre los puer tos españoles . 

Rectifica el señor SE3MPRUN, pa ra rogar 
que no pase de 150.000 tone ladas el bene
ficio de la rebaja. 

El min is t ro ae H A C I E N D A propone sea 
de 250.000 toneladas de m a í r ^ e n beneficio 
•le la rebaja arancelar ia . 

El señor M A T E S A N Z rechaza la formula, 
aceptándola el .«^eñor S E ^ I P R U N . 

E l señor N E I R A pide aclaraciones á este 
punto. 

El señor S A N T A CRUZ: Yo puedo afir
m a r á S. S. que tales cosas no se di jeron, 
pues yo no las oí. ^ 

El señor LA C I E R V A : Pues j ' o creo que 
S. vS. n o las 05-ese, pero puedo afirmar que 
se pronunc ia ron . 

Cont inúa diciendo que, en efecto, en el 
mi t in de Murcia fueron muchos correligio
narios suyos adqui r iendo las localidades, 
que los republicanos, vend ían . (Los republ i 
canos pro tes tan . ) 

Afirma el vSr. La Cierva q u e á los repu.-
blicanos se les repar t ió m u c h o v ino . 

E l señor A L B O R N O Z : A los que se embo
r rachó fué al rebaño de huer t anos que lle
varon los conservadores . 

E l señor L A C I E R V A : SI, y a sé que su-
señoría l lama corderos y rebaño á los que 
g r i t a n ¡v iva el R e y ! 5̂  ¡v iva el E j é r c i t o ! 

Te rmina a segurando que l amen ta k) ocu-
,„ , „ . _ r r ido , pero que en- ocasiones ^lí^y 1^^ coiii-
Después pinta ccn les m á s vivos colores t es ta r á ia ftferza coií la fuerza. 

el hambre que azota á la región de Galicia. | E l señor A L B O R N O Z rectificaj diciendo 
Yo—exclama—hablo en nombre de los q^^ ¿i goberividor ele Murcia es tá ind ignado , 

hambrientos . 1 ¡pero que se l imi ta á encogerse de hombros . 
No se mues t r a conforme con que Se con- HQ pudiendo hacer nada porque todos sus 

ceda esa rebaja á puer tos de regiones qne agentes son conservadores. 
\io la h a n pedido. ^ Acusa a l Sr . La Cierva de haber procla-

Ii i tervienen los Peñores G I R O N A y P I C O , miado en plena Cámara la fuerza de la vio-
El señor M A T E S A N Z , ins is te en lo de no lencia, y dice que los conservadores se sien-

estar conforme con la fórmula. ' -• . -. . , _ . • • _ . 
r a m b i é n hacen uso de la pa labra los se

ñores N E I R A , PICO y G I R O N A . 
•El señor N A V A R R O R E V E R T E R se v e 

en la necesidad de in terveni r , lo que da oca
sión para que hablen nuevamen te los ci
tados señores P I C O , G I R O N A y M A T E -
vSANZ. 

Como el a s u n t o no lleva t razas de te rmi
nar, el señor L Ó P E Z MUKOZ cree preciso 
encauzar la discusión. 

Al fin se aprueban los art ículos i .° y 2 . ' ; 
aquél con una modificación. 

En el tercer ar t ículo, es presentada u n a 
enmienda, la cual establece el p a g o de de
rechos del maíz á la en t rada e n las fábri-
bricas de alcohol. 

El señor G I R O N A , lo coi-nbate. 
El s e ñ o r , L U A C E S , de la Comisión, maíi i-

fiesta que el impues to c i tado no grava a l 
maíz español. 

E l min i s t ro de H A C I E N D A propone se 
añada la palabra extranjero. 

Qncda aprobado el ar t ículo en esta forma, 
y con él el d ic tamen. 

Ley de bases para el reclutamiento de la 
marinería de la Armada. 

Continúa la discusión de este d ic tamen. 
El señor T E R R A N D I Z renuncia á la pa 

labra, que tenía pedida, en vis ta de que el 
dictamen ha sido corregido. 

El general A U X O N felicita a l Gobierlio 
y á la Comisión. 

.Son aprobadas , s in ser discut idas , todas 
las bases del proyecto. 

Presupuesto de Gobernación. 
vSe pone á discusión este d ic tamen. 
E l señor P O L O Y P E Y R O L O N : Ruego á 

la presidencia se cuente-e l número de sena
dores que hay en la Cámara . 

El P R E S I D E N T E : No es preciso. 
(En efecto, en el salón sólo quedan cua

t ro ó cinco senadores.) 
Suspéndese el debate , y después de leer 

el Orden del día para m a ñ a n a , se levan ta 
la sesión. Son las cinco y cuarenta y cinco. 

Sesión del día 8 da NGvienihrs, 

Se abre la sesión á las t res y cuar to , pre
sidiendo el señor conde de Romanories , y 
encontrándose en el banco azul los señores 
Canalejas y Arias de Miranda . 

vSe aprueba el acta de la sesión an ter ior . 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor I G L E S I A S (D. Emi l i ano) d i r ige 
un ruego al min i s t ro de Gracia y Jus t ic ia , 
relacionado con el indu l to de los procesados 
por delitos comunes , p id iendo que es te in
dulto sea lo más ampl io posible . 

Tra ta después de la si tuación de los em
pleados subal ternos del Cuerpo de ,Penales, 
abogando por su mejoramiento . 

El señor min is t ro de G R A C I A Y J U S T I 
CIA contesta al vSr. Ig les ias , mani fes tando 
que el Gobierno no t iene más remedio que 
ceñirse á la ley, á tenor de la cual , los in
dul tos deben ser proiuiestos por las J u n t a s 
de Pris iones. 

Resp'Ecto al segundo pun to t r a t ado por el 
Sr. Iglesias , declara ciue el director genera l 
de Pris iones t iene en es tudio u n a reforma 
del escíilaíón del Cuerpo. 

l í l señor R O M E O se l amen ta d e las injus
ticias qne se cometen en las esferas oficiales 
con los empleados del Es t ado , según t e n g a n 
6 no valedores en los minis te r ios . 

Ahora mismo —añade,—el vSr. Ig les ias h a 
hablado pidiendo ciertos beneficios pa ra al
gunos de ellos, y j ' o es t imo que todos los 
funcionarios públicos deben ser igua les . 

Ruega al pres idente del Consejo que n o 
a,Imita en los presupues tos n i n g u n a enmien
da encaminada á beneficiar á a lgunos de 
ellos con perjuicio de los demás empleados.. 

El señor C A N A L E J A S se mues t r a conior-
jne con el Sr. Romeo. 

El señor ROBIEO rectifica, t r a t ando de 
los funcionarios l lamados mer i tor ios , afir
mando que h a y que evi tar que se h a g a n 
carreras improvisadas . 

El señor B A S E L G A anuncia al Gobier
no una interpelación sobre las contr ibucio
nes en Badajoz, y pide el expediente d e la 
visita de inspección g i rada á aquel la Dele
gación. 

El .mitin de Murcia. 
El señor ALBORNOZ dir ige u n a p regun

ta á los Sres. Canalejas , Barroso y min i s t ro 
de Gracia y Just icia sobre los sucesos des
arrollados en Murcia con ocasión del mi t in 
de propaganda republ icana allí celebrado. 

Dice que la minoría á qUe tiene el honor 
de pertenecer pensaba no tener que in terve 
mir ante las segur idades que el Sr. Canale 
jas dio a l vSr. Ler roux. 

El presidente del C O N S E J O : Y ahora la.̂  
Ifeitcr©,- „ . • ; . - • , 

t en val ientes cuando se ven protegidos p o r 
la Guard ia civil . 

El s tño r L A C I E R V A rectifica t ambién , 
diciendo que en n i n g ú n caso h a n t emido á 
los republ icanos los conservadores de Slur-
cia. 

Rechaza que él haj-'a proclamado la vio
lencia, s i bien a segurando q u e ella m i s m a 
está excusada por la ley en ciertos casos; 

La& palabras del Sr. La Cierva p romueven 
protes tas de los republ icanos , que dan. lu
gar á u n incidente que es cor tado por la 
presidencia suspendiendo la discusión. 

O R D E N D E L D Í A 

Presupuesto de liquidación. 
Contin,úa la discusión de este p resupues 

to, haciendo uso de la pa labra , ]>ara rectifi
car, el señor U R Z A I Z . 
, Comienza diciendo que h a y anunc iada u n a 
interpelación, que no sabe - si el Gobierno 
acepta, sobre el expediente promovido á 
nombre de la Comunidad de Religiosas Te
resas . 

P r e g u n t a al señor pres idente del Consejo 
de min i s t ros si conoce 5-a la sentencia dic
t ada sobre es te ple i to , y á la que ayer se 
refería. 

E l señor C A N A L E J A S : S í ; es de fecha 14 
de Mayo de 1897. 

E l señor U R Z A I Z : E s t á bien, señor p re 
s idente del Consejo ; pero yo ahora t engo q u e 
decir, t engo que asegurar á la Cámara q u e 
no exis te sentencia a lguna en que se ordene 
la devolución d e indemnizaciones de esta 
clase. 

Dice que sería conveniente t r ae r á la Cá
m a r a es ta sentencia pa ra que pudiera se r 
examinada en el debate , af irmando que es la 
m i s m a que el Sr . Navar ro Rever te r suspen
dió como minis t ro . 

P ide que se t r a igan además a l Pa r l amen
to var ias sentencias del Tr ibuna l d'e Caen-
tas del Reino. 

Después se ex t iende en l a rgas y prol i jas 
consideraciones sobre la confianza que el 
pa í s h a de tener deposi tada en los ele
men tos gobernan tes , y t e rmina , en t re g ran
des r i so tadas de toda la Cámara , decla
r ando que u n o de estos, d ías i rá a l Pa
lacio Real á presen ta r sus respetos al 
Soberano, y que , aprovechando la vis i 
ta , le pedi rá el Poder como jefe del par
t ido nacional , que , es el único que t i ene la 
confianza de la nación y que es el único, 
por t an to , á quien el Monarca puede y dé-
be en t regar la gobernación del Es tado . 

E l p res idente del CONSEJO le contes ta , 
af i rmando, que el par t ido l iberal 3'- el ac tual 
Gobierno t i enen , no sólo la confianza del 
país , s ino la d e la Coroiia. 

vSe l amen ta de que el Sr . Urzáiz le óbli-
;gue á hacer de t e rminadas , afirmaciones, y 
asegura: que el Sr . Urzáiz está equivocado al 
creer que el Gobierno no entera aP .Soberano 
de todo aquello que debe decirle. 

Dice que no conoce el e jemplar del min i s 
t ro que calle lo que debe decir al someter 
á la firma reg ia u n decreto del que , por re
frendarlo, , és responsable . 

Se ocupa después del par t ido nacional que 
el vSr. Urzáiz dice acaudil lar , y t e r m i n a di-
ciéndole: «Los rehabi l i tados q u e vos reha
bil i téis , Sr . Urzáiz, no necesi tan rehabi l i ta
ción.» (Aplausos en la mayor ía . ) 

E l señor URZAIZ rectifica, y s u s pa labras 
apenas l legan á la t r ibuna de la Prensa , aho
gadas por las es t repi tosas carcajadas d e to
da la Cámara . E l m i s m o .Sr. Urzáiz r íe en 
ocasiones á ma,ndíbula bat iente . 

Le oímos hab la r de la conjunción l iberal-
democrático-conservadora y de la posibi l idad 
de u n Minis ter io pi'esidido por e l Sr . Cana
lejas ó por el Sr . Maura , del cual formaría 
p a r t e el Sr. Navar ro Rever ter , ó de u n Ga
binete presidido por éste y den t ro del cual 
desempeñasen car teras los Sres . M a u r a y 
Canalejas . (Grandes r isas.) 

Ins i s te en sus a taques y crí t ica de la po
lít ica l iberal y conservaclora, d ic iendo que 
él está convencido de u n a cosa, de q u e es 
necesario é impresc indib le que surja u n nue
vo par t ido de ideas l iberales que venga á 
rectificar la conducta, polí t ica de los dos ¡par-
t idos gobernan tes . Y estoy seguro d e m á s , 
señores d ipu tados , estoy seguro de que si 
este par t ido no surje en E s p a ñ a y en u n 
plazo más ó m e n o s cor to , pero s iempre cer
cano, ocurr i rán sucesos y cosas t rascenden-
ta l í s imas . 

E l señor C A N A L E J A S rectifica, diciendo 
al Sr. Urzáiz que este a s u n t o de las Asocia
ciones re l igiosas es más impor t an t e de lo 
que el Sr . Urzáiz cree, pues se h a n pagado 
ya unos 20 mil lones, l legando á 30 la cifra 
in te resada en es te a sun to . 

Asegura que el Sr. Urzáiz h a adopado la 
oostura m á s cómoda, t r onando cont ra los 
i^artidos .gobernantes sin, d is t inc ión. 

Terníin<a'el Sf. Canalejas d ic iendo que es
tos 30 mil lones e s t án en t regados en .salva-
' i w r d i a a r P a r l a m e n t o , y le dice a l Sr . Úr-

. • .á izqne el actual : Gobierno', c o m o - l o s qué 
e híin precedido en el. Poder , sólo t i enen 

u n a a.spifación- Ife de admin i s t r a r honrada
men te l a . H a c i e n d a <le la Pa t r ia á l a luz 
del í*a¿atnento coa la cooperación de todos 
lo^ d ipu tados , incluso el Sr . Urzáiz . (Risas . ) 

Í3. S. , Sr. Urzáiz—añade,—podrá con t inua r , 
si le agrada el oficio, recorr iendo calles y 
plazas , "apun tando mal ic ias , sospechas é in
j u r i a s cont ra la gestión de los gobernan tes . 
PerQ créalo S. S. , Sr . Urzáiz , nosotros t am
b ién le habla,reíii.os a l pa í s , y és te nos cree
rá , q u e no es tá S. S. t a n al to n i nosotros 
t an bajo. (Aplausos en. los l iberales.) 

E l .«eñor U R Z A I Z contes ta a l pres iden te 
del Consejo, recordando que es cier to , en 
efecto, que el Sr . Canale jas solicitó su co
operación como min i s t ro en su Gobierno, re-
cíH-dando ~ que le i m p u s o como condición la 
en t rada d e d e t c n n i n a d o s e lementos republ i 
canos . (Ru.mores.) 

Afirma el Sr . Urzáiz que en la Cámara 
acontecea cosas ' pe regr inas , pues suele suce
der que ¿ a m u c h a s cosas se en te ran los di
putados , pero 110 el Gobierno. 

E l señor C A N A L E J A S : É l que n o se ente
ra e s S. fe. 

E l conde d e R O M A N O N E S : E l Sr . Azcá-
ra te t iene la pa labra . 

E l señor AZCARiVTE in te rv iene pa ra de
cir que ex i s ten leyes que , r ec tamente inter
pre tadas , n i egan derecho á las reclamaciones 
de referencia. • . . . , _ 

Dice que si hab ló en a l g ú n c&So de "solu
ciones leg is la t ivas , fué por no tener confian
za plena en el cri ter io qíie "pudiera sos tener 
la Sida tercera del T r i b u n a l S u p r e m o . 

E n cuan to á la cooperación de los republ i 
canos en la gobernación del pa í s , dice que 
h a n cooperado desde la oposición, s i rv iendo 
á -la Pa t r i a , cosa que no l amen ta , y de la 
que no se ar rep ien te , menos ahora que el 
Sr . Urzáiz ha podido censu ra r á los republ i 
canos como inclu idos en esa Conjunción, cu-
yc« errores h a pues to d e manif iesto. 

E l señor C A N A L E J A S afirma que el a sun 
to que se discute quiere resolver lo desapa
s ionadamente con el concurso de la Cámara , 
solicitando el de todos los d ipu tados , á quie
nes considera t a n rectos y dig-nos como se 
considera á sí propio . 

1̂ 1 señor U R Z A I Z vuelve á rectificar. 
Y'o me l imi to á decir á S. S. , señor pres i 

den te del Consejo, que S. S. fal ta á u n de
ber no resolviendo ese expedien te , y p ido 
que S . S . e x p o n g a las razones que t e n g a , si 
razones puede haber pa ra no hacer lo . 

E l conde de R O M A N O N E S : Se 9usp,ende 
esta discusión. Tiene la pa labra el Sr . Igle
s ias para consumir el tercer t u r n o en cont ra 
del p resupues to de l iquidación. 

Sostiene e l señor 1GLESIA.S que el pre
supues to áe. l iquidación h a quedado comple
t amen te desna tura l i zado á fuerza de enmien
das , cre3'endo q u e debe ser re t i rado. 

Después d e a b u n d a r con el Sr . Urzáiz en 
lo dicho por éste sobre hal larse satisfechas 
las obligaciones p a r a cuyo fin se solici tan 
300 mil lones d e pese tas , increpa d u r a m e n t e 
al Gobierno por no haber satisfecho sus al
cances á los reserv is tas movil izados con oca
sión de la pasada huelg"a ferro-K-iaria. 

Le contes ta el señor S U A R E Z I N C L A N 
(D. F é l i x ) , de la Comisión, e s t imando que 
el Sr . Ig les ias es apas ionado con exceso, y 
defendiendo la necesidad del p resupues to de 
l iquidación. 

E l señor M A C I A hoce a l g u n a s observa
ciones, s iendo contes tado por el mis ino se
ñor S U A R E Z I N C L A N . 

E l señor S E Ñ A N T E hab la p a r a hacer 
constar que los 500 mil lones que se p iden en 
el p resupues to de l iquidación n o se v a n á' 
inver t i r en cubr i r u n a s obligaciones que ya 
están p a g a d a s , s ino en reembolsar a l Banco 
de E s p a ñ a , de cuyas arcas se tomaron las 
sumas necesar ias pa ra el p a g o d e aquél las . 

Se ocupa después del esípediente de las 
monjas Teresas , diciendo que es de estr ic ta 
jus t ic ia devolver á la Com.unidad aquel lo de 
que t an a rb i t r a r i amen te se la despojó. Aña
de que el no hacerlo equivale á autor izar la 
m á s mons t ruosa inmora l idad . 

Le contes ta , por la Comisión, el señor 
S U A R E Z I N C L A N , y después d e a lgunas 
frases del .Sr. Azcára te , se vota nomina lmeu-
te el ar t iculo i .° , que es aprobado po r 62 
votos contra 27. 

E n votación ord inar ia se ap rueban t am
bién los a r t ícu los 2." y 3.°, y se levan ta la 
sesión a las ocho y t r e in t a y cinco. 

"THE ALGE SCMOOL" 
Calle de Preciados, f 2, v Qatdo, 3. 

ACADEliA DE UNGUAS ViVAS 

OTICIAS 
" L a n S s n a p q u i a " . 

Publica en su n ú m e r o de m a ñ a n a u n sen
sacional a r t ícu lo de su director , Ben igno 
Várela , t i t u l ado De mi para, ti. T a m b i é n 
inser ta el popu la r semanar io madr i l eño dos 
t rabajos del ba rón de Sacro L i r io y. del con
de de Albay , referentes á la cuestión, ba lká
nica. 

E J I La Monarquía, donde comienzan á es
cribir s emana lmen íe nuevos colaboradores 
i lus t res , se anunc ian g randes re fonnas , j u s -
tificandoasí el favor que o to rga el públ ico a 
nues t ro colega. 

Camiser ía del Callao. Preciados , 25.—Equi
pos, canas t i l las , ropa blanca. Pedid precios. 

C Í P O H ! » I^sitpiteries). 
(Jacometrezo, 62.) 

L a J u n t a direct iva de este Círculo, e n 
su cons tan te deseo, de facilitar med ios de 
ins t rucción, y a u m e n t a r el n ú m e r o de en
señanzas , acordó, en su scsióin ú l t i m a , es
tablecer la preparac ión comple ta p a r a la 
«Convocatoria de a s p i r a n t e s pa ra proveer , 
por concurso, c incuenta plazas de empleados, 
sencillos de l a s oficinas de Madr id y pro
vincias de la Compañía de los Caminos de 
Hie r ro del Norte», quedando desde es ta fe
cha , ab ier ta la mat r í cu la pa ra los que de
seen t o m a r pa r t e en las oposiciones, que 
tendrán l u g a r el p róx imo m e s de Mayo. -

!.e aUE DICE EL PHíSIOENTE 

E l Sr. Canale jas manifestó ayer á los pe
r iodis tas que apenas ten ía nada q u e comu
nicar les . , r. r̂  

—Como us tedes s a b e n - d i i o e l Sr . Cana
lejas—hoy no he ido á Palacio, pues Su Ma
jes tad salió para presenciar las maniooras 
que se celebran en J a r a m a . 

H e es tado—añadió—en el ministerio^ d e 
Gobernación, donde n o h a y novedad algu
na , y h e hab lado con el min i s t ro de Mari 
na , que tne h a dicho que es preciso m a n d a r 
fondos s i Reina Regente, q u e ac tua lmente 
ignoramos ríónue Se hal la . 

Los fondos que enviamoá pafa qvie con-
t ia í . e su viaje, se h a n g i r ado á Mal t a , don
de los recogerá. 

UN DISCURSO DEViLLANUEVA 
Los Cuerpos de Ingen ie ros Agrónomos , 

Caminos , Canales y Puer tos , Minas y Mon
tes , h a n ed i tado y es tán r epa r t i endo profu
samen te , el d iscurso p ronunc iado por el se
ñor Vi l lanuéva en la ^ s i ó u del Congreso 
del día 5 de los corr ientes . 
. Al decir de los c i tados ingenieros , l a o-ra-
ción del min i s t ro de F o m e n t o rebate l a s dé
bi les bases en que sus colegas los indus
t r ia les p re tenden fundar sus aspiraciones . 

LA TARDE EN EL PARLAMENTS 
L a t a rde de pyer, en el Congreso, se des

lizó e n medio de la m á s absoluta ca lma. 
Fue ra del deba te acerca del suceso de Afur-

cia, ocurr ido con ocasión del m.itin lerrou-
x i s t a , que in te iesó en el sa lón d e ses iones , 
en los pasi l los no hubo nada not iciable , y lo 
único que anotaron los informadores fué la 
reunión de la Comieión de p resupues tos , que 
d ic taminó favorablemente pet iciones de cré
di to por valor de t res mil lones de pese tas . 

LA DERROTA DE ALBORNOZ 

E l discurso qi'-e ayer p ronunc ió acerca del 
caso de Murcia el .Sr. La Cierva fué u n t r i un 
fo de éste obtenido sobre el d i p u t a d o radi
cal , que se desdi jo al rectificar de l a s afir
maciones que an tes hiciera . 

AHÍ dónele afirmó que el c r imen se fraguó 
en casa del senador Sr . La Cierva, aclaró 
que n o había hab lado de éste como he rma
no , s ino como a m i g o pol í t ico d« D . J u a n ; 
donde hab ía hab lado de cobardía , p u s o co
bardía c ív ica ; donde hab ía quedado flotan
do cii el aire la sospecha de la in tervención 
de u n sobr ino del .Sr. La Cierva, h izo l a rec
tificación solemne de t a n g ra tu i t a impu ta 
ción, y los t i ros , que, al pr inc ip io par t ie ron , 
s egún él , de un palco conservador , viniercfn 
á quedar sospechados de que se d i spa ra ran 
desde el palco escénico. 

¿HUB9 ARREGLO? 
Algunos x>eríódicos h a n recogido la not i 

cia de, que si anteaj-er no se prolongó el de
bate sobre el p resupues to de l iquidación fué 
debido á que el Sr . Canale jas escribió u n a 
tar jeta al Sr. Urzáiz, p idiéndole celebrar u n a 
conferencia con él c u a n t o an tes , conferencia 
que debió celebrarse antea3-er por la noche , 
después que t e n n i n ó la sesión de l a Cámara . 

LAS MANeOMUh'fDADES 

A ; las cuatro-"de la t a r d e reunióse en la 
.Sección p r imera la Comisic'n que ent iende 
en este pro5'"ecto. 

Parece que la Comisión se reúne pa ra pa
sar el ra to , que pasar el r a to y no ot ra cosa 
es lo que ellos l laman cambia r impres iones . 

— ¿ Y qué —pregi in tamos nosot ros , ansio
sos de .saber a lgo. 

—Pues . . . mi re us ted . . . Rodr igáñez no ven
drá ha s t a el domingo . 

A n t e es ta respues ta , nosotros no p regun 
t amos m á s . 

Rodr igáñez vendrá el d o m i n g o , y las Man
comunidades segu i rán como en la ac tua l idad . 

A n o ser que . . . 
¿VUELVE ÜIONTERO? 

Nosotros lo d u d a m o s ; pero 3''a lo h e m o s 
dudado m á s . 

Coméntase y corren rumores de que el se
ñor de Lour izán no tendr ía inconvenien te 
en desacatarrarse s i , al ñ u , el .Sr. Canale jas 
se p res t a se á t r ans ig i r . 

LÓPEZ MUfiOZ Y CANALEJAS 
Antes de que la sesión del Senado comen

zase es tuvo a3'er.eu el Congreso el Sr . López 
Muñoz. 

¿ Á qué fué allí ? 
A conferenciar con el Sr . Canale jas y con

sul ta r le qué debía contes ta r si en la sesión 
le p r e g u n t a b a n por cuál causa n o acudía á 
ocupar su pues to en la a l ta Cámara . 

Dícese que el Sr . Canalejas le p romet ió i r 
él en persona á contes tar al senador que, se 
le ocurra hacer t a n m a l in tenc ionada pre 
g u n t a . 

¿ASAMBLEA LIBERAL? 
Algunos d ipu tados min is te r ia les parece ser 

que h a n dicho que , apenas deje el ¡Poder el 
.Sr. Canalejas , se convocará á u n a g r a n 
Asamblea l iberal , que t end rá l u g a r en Ma
dr id , y en la cual se t r a t a r á de des igna r y 
proclamar al que ha^-a de ser el jefe indis
cut ib le del par t ido , desaparec iendo los g ru 
pos que ho3' ex i s ten y las bander ías que des
t rozan la u n i d a d que , á s u juicio^ debe rei
na r en la const i tución de .un part ido, guber^ 
n a m e n t a l t u r n a n t e en el Gobierno. 

Acerca del candida to m á s probable , nada 
decían los señores en cuyos labios , se pone 
esta not icia . 

EL SR. SEÑANTE, FELICITADS 

H a c i e n d a ; pero no se dio dictarden. Segura
men te lo d a r á n ho3 ' ; volverán á reuni rse . 

A la reunión de ayer asist ió el subsecre
tar io de Hac ienda , Sf. Pérez Oliva. 

ESTADO 
E n el minis ter io de Es tado hubo a3'-er la 

acos tumbrada recepción diplomát ica . 
Asis t ieron todos los embajadores que se 

encuen t ran en Madrid 3̂  varios minis t ros 
plenipotenciar ios y r'^^ideníes. 

E l BÁNaUETE A ?AíiGAOA 
Anoche se Celebró el banque te con que la 

J u v e n t u d l iberal de Madrid obsequió al sub
secretario de la Presidencia . 

E l Sr . -Cana le jas cenó anoche en el Nuevo 
Club . 

Después , á los pos t res , e s t u \ o r a r a b:-ber 
u n a copa de C h a m p a g n e en el banquete con 
que la J u v e n t u d l iberal obsequió a l Sfcñor 
¿anead 2-

A esfe banque te , además del jefe del Go
bierno, asis t ieron los señores conde de P-o-
manones y García Pr ie to . 

Los que se reciban después d e dicha fecha 
queda rán fu«ra de concurso. 

i^ P o r cada t ema se concederá u n pre 
mio y u n accésit. 

4..^ Los premios consis t i rán p a r a cada t e 
m a en « n objeto de a i t e , una medal la con
memora t iva y u n diploma, y para los accé
sits en u n d ip loma y u n a medalla conmemo
ra t iva . 

5.» Los t rabajos p remiados serán leídos 
en la solemne velada q u e se celebrará en 
honor de Jorge Juan , por el au to r ó pe r sona 
que des igne , y en caso de no ut i l izarse e s t e 
derecho, por quien de te rmine la Comisión 
encargada de esta solemnidad. 

6." Diez días antes de cerrarse el plazo 
p a r a la admis ión de los trabajos se h a r á pú-* 
blico el nombre de las personas enca rgadas 
de juzgar los y de verificar la adjudicación 
de los premios y acd'sits. 
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DE ISTRÜCCIÓN PÜBLíGi 
Qua i te se sepa» 

N a d a d i g a n nues t ros lectores á n a d i e ; pero 
sepan q u e y a h a n sido des ignados por el 
señor m.iuistro los indi"viduos que h a n de 
dar conferencias .en los-esTablecimientcQ do
centes , de eíka cor te , sobre L i t e ra tu ra , Be-
lías Ar tes , Ciencias, e tc . , etc. 

Hub ié r amos quer ido hacer públicos l es 
nombres de los referidos conferenciantes y 
la can t idad que á cada cual se a s i g n a b a ; 
pero a u n q u e lo hemos in ten tado , no nos ha 
sido posible (i ¡ !!) 

¿Razones . . . ? Aver igüenlas los aunemos, 
pues son fáciles d e comprender . 

A i o s E i i t e p i n e s . 
Ya salieron, p a r a los respectivos Recto

rados los expedientes sobre propues tas pa ra 
escuelas , anunc iadas en Febrero ú l t imo , á 
concurso-ingreso de maes t ros in te r inos , con 
objeto de que aquellos exp idan los opor tunos 
nombramien tos . 

Ele p e g r ^ s e . 
E l Sr . A l t ami ra ha embarcado- con n i m b o 

á E s p a ñ a el día 2 de los corr ientes , calcu
lándose que estará de regreso á mediados 
de este mism^o mes . 

¿ Vendrá á informar , como promet ió , an te 
la Comisión de presupues tos , que es indis
pensable la concesión del a u m e n t o , que para 
mejora de la enseñanza^ en vez d e él, h a n 
pedido los maes t ros? 

¡ Puede ! A u n q u e , por esta vez, t ambién ha 
l legado t a rde , n o diremos que adrede. 

Ministerio de Gracia y "Justicia. Rea l áe<-
«re to indu l tando del resto d e la pena q u e d e 
falta por cumpl i r á Mateo Ceiíamor Ca 
bello. 

—Otro comhutando "por igual t i empo d e 
dest ierro el resto de la pena q u e le fal ta 
por cumpl i r á Fé l ix Moreno Llórente . 

Ministerio de Marírw. Real decreto con,^ 
cediendo indul to to ta l de las p e n a s impues 
tas ó que proceda imponer á los mar inos d a 
todas clases empleados y dependientes, del 
r amo de Mar ' i ia , que hubieren coinct ido 'de-
li to ó deli tos de carácter mi l i ta r en las is las 
de Cuba, Puer to Rico y F i l ip inas ó e n cual 
quiera otra de las posesiones de Ul t ramar , 
du ran t e la dominación española en aquellas 
is las . 

Ministerio de Hacienda. Real decreto 
aprobando el couciirso celebrado pa ra la ad
quisición de u n solar con dest ino á la cons
trucción de un edificio para oficinas de Ha
cienda en Córdoba. 

—Otro autor izando la adquisición por su
basta pública del b raman te que se con«ide-
ra necesario para el servicio de la Fábr ica 
Nacional de la Moneda y Timbre du ran t e 
cinco años, á par t i r de i de E n e r o de 1^13. 

—Otro disponiendo que el in tendente d e 
Ejército D. Fe rnando Aramburo y Silva ce
se en el cargo de ordenador de pagos por 
obligaciones del minis ter io de la Guen-a, 
y se -encargue del desempeño d e dicho des
t ino el in tenden te de división D . Manuel 
Fábregas del Pi lar y de Duran . 
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SOLSA DU. MADRID PHEOE-

ÜTOTAS A a E I C O L A S 
Mercados nacionales. 

Trigoe.—BarccloBS cotiza de 44,50 á 47 reales íc-
neg-a, eogiín procedencias; Valladolid, á 46,50; Na
va dol Roy, á 46; "V'illada, k 44,50; Hen-cra d« Pi-
suerga, á 44; Eioseeo, á 44; Pc-ñarando. da ISraoa-
moute, á 44,50; Aróvalo, 4 45,50; Caulalaiiiedra, á 
44;S0-, Eiazo,, á 42,25. 

DemendKS de los Eindicatos. 
Algunos- Sindical-os de h Federación Calóiio'>-a,3ra-

ria de Paleiicia, descxm comprar varios vagon-a-s do 
vino, bacalao, arroz, aceite y jabón do invianio. 

Lo3 almacenistas y pToductoies pueden dirigir sus 
ofertas al presidente do dicha Fcderaeión, D. Anto
nio Monedero, Dueñas, Falencia. 

Hay que combatir el gorgojo d s los trigos. 
Pai-a dio se inyecta entre el grano sulfuroso de 

carbono, ©a cajitidad do 10 á 15 oentímetrtáB c-ábiccs, 
por cada 100 kilogramos de aquél. So aplica abrien
do agujeros en el montón, vertiendo cl líquido en 
ellos y cubriendo dcepués el orificio con un pcoo do 
grano. 

El sulfuro de carbono se evapora rápida-mento y 
6e difunde por toda la ma,sa de la Femilia.^mifcanJo 
los in£eot<3e; pero es menester airear y removar el 
gi-ano, pana evitaa- el mal olor, y upar do precau
ción para, ejecutar la operación de aplicar el salíuro, 
pues SU3 vapoi^es so inflaman con facilidiul, y p,.\;du-
cen cxploRÍón. 

Nota.—EL DEB.ÍTE publica gratui'i.amcnt.o la-̂  of'.'r-
tas y domsndas de todos los Siud¡eâ ,.</3 «ca,tóli-
coss da España. 
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SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecto estado y ausoepti-
ble de graude y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 

F«n¿88 púlílleos.—Interior i 0/0 el. 
fiíriíí f, de 60 000 pesfltaa nominales. 

í E, » 26.000 > • 
D, » 12.500 » 
¿I, » fi.OOO t 
U, i 2.500 > 
!&!, » £00 ' > 

í 0 •;- H, 100 y 200 > 
En áíferentes Series.... 
Metn fin de mes 
Mena fin próximo 
Amoriiiabio 6 0/0 
Man i 0/0 
C.i" B. Hipotecsvio Espnfla i 0/0. 
Obügaciones P. C. V.-Ai-iza 5 0/0, 
Sdad. Eloctricidad M«diod(a 5 0/0.. 
Elíctriddad de Chambarí 5 0/0 
8. O. Aauoarara da Eepafla 4 0/0... 
Unión Alcounlera Espaflola 6 0/0... 
Aítíenes: Banco do Sspafia 
láom Hispano-Americano 
Id«m Hipotecario de España 
ídem da Castilla 
Idsra Español do Crádito 
ídem Oantra! líejieano 
Mera Eopaflol dol Río de !a Plata... 
Compaflía Arrendataria da Tabaees. 
S.<1. Aíuearer» EspaCa, Preferentes. 
ídem, Ordinarias 
lisaj Altoe Hotnc« de Bilbao 
I¿tra Duro-Felguora 
Unión Alcoholara Española 
ídem Resinera Española 
ídem Española de Explosivos 

DE 
U O V 

84,10 
84,15 
84,40 
84,65 
84,65 
86,20 
86,75 
00,00 
84,00 
84,35 

101,95 
95,00 

101,75 
103,25 
89,00 
77,50 
78,00 

100,00 
454,00 
143,00 
246,00, 

95,00 
129,00 
410,00 
465,50 
290,00 

41,25 
14,(^ 

2 6 8 ^ 

oo.m 
00,00 
81.50 
90,00 
94,50 

84,2tK 
84,82 
84,50; 
84,70-
84,75 
'86,35. 
87,00; 

, 00,Oay 
00,00, 
00,00,, 

102,00,, 
94,7S 

101,75; 
000,00.. 

00,00 
00,00 , 
78,00 
98,08 , 

453,50-. 
143,00 
000,00 . 
00,00 . 

129,00 . 
000.06 -, 
465,03 ,-. 
289,00 

41,75,. 
00,00, 293,1» 000,00 , 

S^íSl, 00,00 , 
7 ^ Ü ! 00 ,00 , 
9 ^ 00,00 

000,00 . 

00,00 , 
00,00 , 
81,95 , 
9 0 , 0 0 ; 

I 00,0a ' 

Ü I T C E R T A M E N 

EN HONOR DE JORGE JOAN 
; E n la ciu<fad de Novelda, y patrocinado 
por S. M. el Rey , se celebrará u n Cer tamen 
científico-literario en lionor de la memoria 
de l sabio español D . Jorge Juan , para coii-

_ , , . , , . . . . . ,-, „ , iriemofar el seg'ando centenar io de su nata-
E l d i p u t a d o in teg r i s t a Sr . Señan te era H^JQ aj'er t a rde m u y felicitado por s u s compañe

ros de P a r l a m e n t o , que elogiaban e l discur
so que el director de nues t ro quer ido colega 

L a Comisión encargada de organizar la 
solemne velada qne" lia de celebrarse en iio-

. , , , - „ . . ^ , . , , - . , . - , ñor del esclarecido liiio de, Novelda. lia abier-
h' ^T". ^f'"V F O " " o ^ ' ? a l i ? í«7«n» í ' « i ¡ t o u n concurso para p remia r el mejor de ¡os 
el aeba te p lan teado poi" el Sr . Xirzaíz sobre t rabajos que se presen ten sobre cada uno 

•X"C»3íisrxoc3 YÍNO PINEDO 

m su 
¿<^neréis cu ra ros? ¿Queré i s s a n a r ? Ivn 

vues t ras m a n o s está el medio de conseguir
lo. Usad la neurastina de G. R. Chorro , 
específico p remiado en la Expos ic ión In
ternacional con la m á s a l ta recompensa. 

De ven ta en todas las farmacias á 3,50 
pese tas frasco. Depósi to , Pérez, Mar t ín y 
Compañía , Alcalá, 9, Madr id . 

COMCIERTQ EH EL RETIRO 
La Banda Munic ipa l e jecutará m a ñ a n a 

domingo , á las once y media de la m a ñ a n a , 
e n el Re t i ro , u n concierto ootí a r reg lo al 
s igu ien te p r o g r a m a : 

Casse noisette, su i te , Tscha ikowsky . Pe^ 
q u e n a ober tu ra . Marcha . Danza de la F é e 
Dragée , Danza" rusa . T repak . D a n z a árabe . 
Danza china.. Danza de mir l i tons . Pre lud io 
y m u e r t e de Tristán é Iseo, W a g n e r ; Gran 
fantasía de La tempestad, C h a p í ; Sansón y 
Dalila, danza bacana l , Sa in t -Saens . 

ELilTEBO E s l a m a r c a d a SI 
DRA CHAMPAGNE 
q u e m á » s e v e n « 

d e ew E s p a ñ a y e n e l e x t r a n j e r e . 

abajos que se preser 
de los s iguientes t e m a s : 

Tema de honor , d e s i g n a d o por S. M. el 
R e y Don Alfonso X I I I en Real orden de 30 

inconcebible "que eí^ G ¿ b i ¡ n ¡ ¿ ' ' t o í ^ " l í ' ^ l í í | "íle Octubre de 1 9 1 2 : . L a Arqui tec tura naval 
bración del anunc iado m i t i n ferreris ta , que ^ n n e s del s iglo x y m . » 

el p re supues to de l iquidación. 

EXTBAfiEZAJUSTIFISApA 
E n el Congreso se decía a5rer t a rde que es 

Pr imero , «Jorge J u a n nació en Novelda», 
folleto documentado que no deje para el por
veni r n i n g u n a duda sobre esta verdad liis-

ha de tener l u g a r m a ñ a n a . 
E n a lgunos corril los de d ipu tados , las cen

suras e ran d u r í s i m a s , y se decía que sólo se _. ^ 
comprende esta tolerancia g u b e r n a m e n t a l ¡ '•Oiica. . , ^ 
por lo que , ind i rec tamente , pueda polít ica-i '^'¿^'^}^p., «El centenar io de Jo rge Juan^ , 
men te favorecer á los demócra t a s los ata- ; composición poética, con l ibertad de metro 
ques á los con,servadores, pues de otro mo- i ̂  i*™^ 
do es imposible que u n Gobierno deje que 
se realice u n acto p a r a exa l t a r la memor ia 
de u n condenado por los Tr ibuna les de jus, 
t icia mi l i t a r , con arreglo á las le3'es mi l i ta
res v igen tes . 

LOS SUPLÍOATSRiOS 

Ayer t a rde se reun ió la Comisión de su
plicator ios del Congreso, acordando conceder 
los solici tados para procesar á los señores 
Azzat i é Igles ias (líviniliano). 

L68 PESCADORES 
Una Comisión de pescadores del Nor te vi

si tó ayer en el Congreso al señor conde de 
Eomanones para in te iesa r le en el logro de 
sus preteusioi ies . 

AZZATI SE RETIRA 
E l d ipu tado Azzat i ha mani fes tado su pro

pósi to de no volver ' á presen ta r se candida to 
á la d ipu tac ión en Cortes , conformándose 
con ser concejal en Valencia . 

E l propós i to del d i p u t a d o radical obedece 
á que , sabiendo que n o será m á s d ipu tado , 
prefiere él renunciar generosamente á la ma
no de doña Leonor. 

C9MI8I0N DE PRESU
PUESTOS DEL SEÑADQ 

E n la Sección (¡uinta reunió«e inicvameii lc 
la Comisión p e r m a n e n t e de presupues tos ge
nera les del Esla<lo. 

, CojUiCiizv 4 csiiniii idrse el p re supues to de 

Tercero, ar t ículo en prosa , que desarrolle 
la s igu ien te tes i s : 

«Si en la menta l idad directriz de la polí
t ica española tuviera la preocupación por la 
vida m a r í t i m a la impor tanc ia p redominan te 
que le as ignan nues t ra real idad geográfica 
y nues t r a his tor ia , este centenar io de Jorge 
J u a n sería u n m a g n o acontecimiento iiacio-
nal.» 

Cuar to , «Labor científica de Jorge J u a n . 
vSu impor tanc ia y trascendencia , t rabajo 
en prosa . 

Quin to , «Estudio de vulgarización», expl i
cando la necesidad é impor tanc ia de la me
dición del cuad ran te del mer id iano terres
t re , que mot ivó el nombramien to de una. Co
mis ión científica, de la que formó par te don 
Jorge J u a n . 

Sex to , «Cartilla de lectura», pa ra las es
cuelas , que t r a t e de Jorge J u a n y de sus 
obras . 

O a n é i o l a n e s . 
I.* Los t rabajos se remi t i r án ó eiitie.gi-

r á n bajo sobre cerrado y con la dilección: 
«Junta ejecutiva del centenar io de Jorge 
Juan» , á las oficinas de és ta , calle de San 
Is idro , nún i . 32, Novelda, acompañándose , 
además , otro sobre, t ambién cerrado, con el 
nombre y domicil io del autor , señalándose 
ambos én sus cubier tas con u n mismo lema 
identificativo. 

2.» E l p lazo para stt admis ión se cerrará 
cl día 2s de Djci«íjnbre. 

Ayuntamlents de Madrid. 
Obliaraciones da 2-50 pesetas 
Idam de Erlanger-y Compañí».. 
Idom por resultas 
Id. por eipropiaeionea del interior, 
.ídem (á. en el Ensauohe..... 

CATvíSIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pa,r!s, 107,03; Londres 2S,99; Berlín, 132,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
lütorior fin do mas, 8-1,10; Aií)oitís«i.b)e 5 pci- 100^, 

102,00; F. C. Norte do España, 96,00; Madrid 4 Za- ' 
ragoza y Alicau-e, ÜO.ÍO; Orense h Vigo, ,!6,05; An
daluces, 00,00, • "• 

BOLSA DE BILBAO 
Altes Hemos, 293,'*; Besinci-ae, 100,00, Explcei 

ves, 28.5,00; ludustria y Goinca-cio, 217,00, Fclgue 
ras, 80,25, 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 100, 91,00; Renta franccin 
3 por 100, 89,0,5; Riotinto, 1.850,00; Banco.Nacionalí 
do Méjico, 912,00; do Londres y Méjico, S7.5,00: Puaa-
ees del Río do la Plata, 777,00; Espaflol del Río do 
líl Plata, 434,00; Central Mejionao, 146,00; F. O. Ñor. ' 
to do España, 445,00; do Madrid á Zaraftcaa. y Ali-
c,a,nt,c. 421,00 Crédit Lyoanais, 1.654,00; C'cnro. Nat. 
d'Escpto, París, 987. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 80,00; Consolidado in

glés 2 IJi por 100, 74,31; Renta alemana 3 ror 10», 
76,00;.Rusa 1906 S i>or 100, 102,50; Braíál ug» 4 pó^, 
100, 82,75 ;-1895 o por 100, 190,00; ,UrBgmy 3 1/2 pof,, 
100, 71,75; Moücano 1899 5 por 100, 100,00; Plata en 
barras on.'ja Sta.nd, 29,00; Cobre, 76,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Banco Nacional do Méjico, 91,00; de Londres y 

Méjico, 229,00; Central Mejicano, 155,00; Orieiítajl > 
do Máiioo, 131,00; Descuento esptfjtel 103,00 ;-Sfor«iní. 
til Monterrey, 11-3,90; ílíercantii Vóracruz, 145,00, 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco do la, Proviur-ia. 170,00; BonoB hipotecario? , 

ídem id. O por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Banoo de Chile, 214,00; Banco E.spafiol de Cht 
le, 142,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(lüíorraaoión de la casa Sanliago Rodoreda, Veo-

tars de la Vega, 16 y 18.) 
Ts'.egratna del 8 de Koviembre da 1913. 

Cierre anterior Cierre de ayti 

Oetubrs v N o r b r a . . 6,62 
Novbrs, y Diobre, . . 6,89 
Diobre y Knsro 6,88 
Ensro y Febre ro . . . 6,88 

6,60 
6,48 
6,46 
6,4S 

Yantas de ayer en Liverpool, 12.000 balaa. 

X)E 00:R:Eg/EQ3 
i^@%3iE3ian1:@ d e p e r s s n a l . 

H a n s ido t r as ladados : D . Ped ro Zorita Ja}-
bardo , de L a s Pa lmas á Bi lbao ; D-. Victorio 
S. San J u a n G u a n t e s , de Bilbao ét- L a s Pal
m a s ; D. Jenaro Ivlartíuez MartíMJ de Moii-
t a lbán á T e r u e l ; D . Diego MfeSüfCiio Cam-
pio'5, d e Bobadil la á T e r u e l ; W. Jbsé Ruiz . 
del Borricón Manzana les , d € ht Cent ra l á 
Val ladol id ; D . Lucidio Gabini), "Sitiero Ca. 
sado, de Teruel á Menta lbán . 

F a l t e c i m i e i i t * . 
Ha fallecido en Cádiz el OJEeial t€r€eTft 

i3á. Agus t ín Fa l av i ch iu i -C.ii4iÉrr«fo 



Sábado 9 de Noviembre de 1912» ^L. 0E :3ATE! AñoíL-^Núín. 373, 

Eeligiosas 
Santos y eullss iñ 

iinivgi'n (lo Nir. 

l a üíl.síllci. tiri 
m*. SíUltOrl i . 
iaá.rtiron; S¡i!i 
pfx; S,iii [.'¡t^i 
SantiiFi J'ihMi \:.: 

fia initsa y < 
da la, AparicrV; 
ñc>ra or>n el T' 
disna, con ri^i. ( 
clsisu y color L 

;.!(.-M lio iíl 

S t ' ño i . l i.lc 

iüc.uüui U 
,'i.v <-u íí;-

onlO'or, . 
; : j . • ! " ! ' . l . 

d i v i n o í">; 
S.icst.-a H. 
li 1;1, Al til. 

•,1() .H'Siiniii 

I sE^ 

Rolo S laa casas o s t r a n j e r a a q u o a u u n o i a n q u e sus t i n t a s p a r a o s a r i b i r n o t i e n e n r i v a l »n 
E jpa ña . 

Wl a u t o r y f a b r i s a n í o d e Jas t i n l a s oapañolaH t i lu ' .adas Mar t z l as gomole rá al fal lo do ut) 
I r ibun. i l de uo lab lea cal ígrafos , ai h a y qui( n q u i e r a o i o e a r I roü to á oilaB lasj t i n t a s oxti-an-
je res , p . t ra c o m p a r a r la Iluidoz, c o n s e r v a c i ó n y p e r m a n e n c i a d e c o l o r d e u n a s y oir.,B. 

CsiBssids3^asion@@ £o^p>s l a s tiestas» 
Si la p l u n i a e s b u e n a y so es'-'ribe m a l , hay q u e a v o r i g u i r Í;Í la causa 03ÍS en el p a p a l ó 

'n la t i n t a : Cluses h a y d e pape les , q u a m i l p rep- i rados ó d e m U a s raatorias, t i e n u a poca 
¡"nidad con l'¡a Unías , d a n d o lu ' far á q u o los «ser i ios aparaiiC .n m:iIoj . 

Cua t ro cond io lonea t e n d r á l i t i n t a T)ara s e r buen. i : 1." L i m p i e z a y fluidoü, p i r a q u e ge 
ioalico p o r la p l u m a ? in in fe r rupo ioue» . 2.^ Co lo r in tenso y p s r m a n c n t e , p . i ra q u a so dosta-
•uc b i o n cu ol p pol, 3." l l ue l i a ll jozi, p a r a (ju-i n o Sí> d í s ' i f i i e l 03' ;r i to, y 4." N e u i r a l i d a d , 

"•16 el p j p e l no suf ra d e t e r i o r o cou el t i empo , n i loa o i e r i toa d c s m e r a z c j n v o l v i é n d o s e 
p a r d o s . 

Jo li 

ji.'ir 1. 

l?an'ociiii , i ún 9}¡r.:'.¡<. Yir-Í 
((JH-arenls 1-jij ii-».---]''ifí.li 
NlfOStr.t S t - r u v 1¡-,! lll Al!ll!i .k 

:ia; & lat-i ocl'/i, nr - . i i'o c i n i i 
amt; & l;ti, CIK;;, HÍÍSU, inayoi-

projiia d'i XiU'sivi' ¿ 
Alinmlottii, <Mi I.'. í|" 
P . Mnria-no ü iu r i ; ! ' 
tarde, íi 1::H CÍ'.'.W.C. tciiriinii 1 
novfnaa pri;ili(;iii.L!'~'~eí ]X),'=.rnf) fv 
ñor. núfiji'K's de 1.1 ibXiTii y i' 
santo Kwnrio ¡•i;.«i<.!i.\ so ii's 
piíOOt-Kioiía-lriicnip .'i '•' Ciip-la <li 
U V<-#1, Cni. ,'iU!Í(-.-l! 1111:1 (k\--. 
ta asíve déla ule dii !;'. sngriui: 
imagen fnws f-a lir.ll.i. (oV^juln, ui 
el muro de Ja CiK.-tri do la Vo 
gíii, tcrminari'lo un la ii/'csin con 
Bülemne salv- y (li-iixdida. 

Religi<)fia=! de (f!'':';;(,r.i.—Con-
l inúa ol ejoroicio Je 1( r, "íinio. "á 
baílofi en lioiifu' do NiK?tv:i. So 
fuira do la \I',M'(«1 y k^ SÍM\K1I;-
eiiofti'ÍMtifo» d(> lii Aili'iación Ro-
paradora de I^IÍ; im-j.iiu's cató
licas; «• la'; KÍOII! V iiH'lia, iniía 
canícula con hiii Di\inni ilujo-í 
1;M1, ui.!i.ni(iisi<'. y i»)!- ¡a tiinlc 
6. IsiR ciiu'o, oí-;;'í"óii. rosíario 
letanía, salve y (•.''"'ÍI-ÍÍ'' o-ica'-írf 
tico, íliiisido ¡K!!' i'l !^r. Marinii 
torminaiido con la iKindición y 
coKOL'va. 

Oratorio del Gíivnr.--(.'f^n;:-
íiM» el ojercici" d? liw nüniía «i-
i>adt>s,_ rciííindorc d;'r,iu-o hi mi-
ia dc> siete. 

iglesia d',! Nüi-. Ira Señora di: 
la ConHol.K-ióii.—Pi.r :ii laulc. :'t 
líw sois, Sii!'>e N ii'ii i'o- y plf-
garia á KIH>.UT!. Scj'.ora de I.' 
GwiwJ.Kión. 

Oontuii'uiu las ni senas di 
Aninria.1 cu ol lii;.;U Suc<v-o, San 
Éiiacie dol Cin-:!zón de María > 
SóníüCfiíB; c! l.¡í.':':na.rio on o' 
Baiitiiaii» del ? Í - , IHÍ ; IO bofovr», 
y terminan ]:::; nov('n;i=; ei 
San Alartin. Sün 0¡))'<, S, nii.-! 

CLASES 
P a O P l E n A D M S 

d a l a s tíni;.\3 M A H 7 S 

! 
Escrií)» n e g r o v i o l a d o y pasa p r o n ; o á n e g r o . 
Kser ibo n e g r o v io l ado y p i s a p r o n t o á n e ^ r o 
E s c r i b e azu l y pasa ioati> á n e g r o 
B.scrlbo m o r a d o y paaa l o n ' a i a e n í e á n e g r o . 
Hsc r ibe v io l e t a y p s s a l en to á n e g r o 
P a r a p l u m a s do bo 'a i l io , todos co le ros , 
S ie te t i n t a s en co lores fuartoa 
Do a/.ül pasa p r o n t o l a c o p i a á n e g r o 

V l b l e t a n « g r a < » p i a r . ' D e e s e a r . a a p a s a á ne.sfro v i o l a d o . 
n« co lores c o p i a r . . . ¡Azul, v io l e t a , ro jo , c a r m í n , o o ' o r s s f u e r t e s . . 
De t i m b r o | I ' a r a oaueho y metal , todos c o l o r e a . . . . . . . . 
i íeoíográf le í IHs u n a t i n t a da m u c h o c u e r p o y co lo r , 
De m á q u i n a ¡ F a r a da r i c in t a s y t a m p o n s 

í e g r a e u p e r i o r lija, 
i z t r a n e g r a f l j s . . . , 
.Víul n e g r a ílju. . . . 
Üorada n e g r a fija. 
/ i o l e t a n e g r a Hja . . 
- t i logr í f lca l i j a . . . 
Do colorea f i j a s . . . 
,^zal n e g r a c o p i a r . 

'KKOIO D ^ L 1 n VSCO UN MAÜItlD 

Los mejores surtidos y más baratos. 

Carmen, 2 0 , 2 2 y 2 4 , y Espar te ros , 3,-Teléfono seo 
fñhicméñ dg tapices úe nudo fleches á mano, con dibufo y medidas qm se deseen 

católioi-s. Poca» 
I.ista do í'.'ii'ttKig, 
eo U. G04.ÍÍ9S. 

priU'n.sion'',".: 
txtelnl niíüii' 

SACERDOTE graduado, con 
mucha prá(;tic,k, da Iwíiioíufc 
do prir.icra y w g u n j a (noOí"i>,i 
za á domicilio. Uazóii, r r íücq.o , 
7, ririnciii.d. 

. a ^9 

l,So 
1,50 
2,Í5 
id, 
id. 
i d . 
1,25 
2,15 
id. 
id . 

7,00 
Id. 

I I 

0,70! 

1,1» 
Id . 
id . 
id . 
0,70 
1.15 
id . 
id. 
í,00 
id 

5 Í 

'lOCa! 5,25 

0,13 
0,50 
0,fi5 
id. 
id . 
id . 
0,43 
0,65 
id . 
id. 

2,C0 
id. 

3,03 

0,30 
0,35 
O.ÍO 
id . 
id. 
id . 

0,30 
O.ÍD 
Id. 
id. 

0,20 
0,35 
id. 
id . 
id . 
0,Sld 
9,25 
id . 
i d . 

1,25 i O.GO 
id. I id . 
2,00 1,00 

D s s p a d i o a i •pox l i í a y o r y ziasaox 

ANTRACITAS Y COPES DE "LA CALERA" 
Calle de la Magdalena, númoro I, entresuelo, telefona 532. 

AS'a 'KAcriTA n i í m e r o 3, á 3,85 I » S « E ¡ A ? » « Í I I I S T A I . , y 8o pese tas t ouo lcáa . 
AXl 'UACSTA «jit . iNi» KHi'KCiAí,^ á 'J.«i5 p c R s t a s q n i s t t a i y 53 pese tas tone lada . 
<:uii. n > ; (aA>S ( m s r r a Am«-r lcau>, á it,'iS p e s e t a s h e c t o l i t r o y 7S pese tas tone lada . 
C U K .^ViPSIlEOn ( i n n r c a K o s s o l o ) , á :i,50 p«»«i3« q u i n t a l y 72 pese tsg t one l ada . 
CO?í F ü F . R T E . * ) U Í » * : R 3 0 K , n ú m o r o O, á 3 ,50 pri.sieía.'i q u i n t a l y 78 pese tas t one l ada . 
« O H BiK'rAI<1!U$i9C<>, <>iRL'K.«iO y A'üS'ltAClfA p a r a r a i ^ r a ü e i o n c s . 
K A K ü i i R . KI m e j o r cisco par.^ brj iscros, & 'i pese tas sace . 
3IEKKA.T, & 4 pa.<i«>(a!< i i c « t » S i l r o . 
A SUS o l ien tes de p r o v i n c i a s , p o r v.igonaa comple tos los s i r v o d i r e a t a m e n t e degde su s 

m i n a s de Paf ia r roya , y á ¡os de tone ladas sua l t a s , de su depós i to d e M a d r i d . 

!;("•. S.in l;l!ÍH. S:.-\ • 
"Nic.oh'ii, Siiii }.!;•'••' 
Señora de leí ! •< í< 
Tcixísa y San',- 1 r,!-
3r;'s de los l-linin.!! 
Poiitilicia lie S n; 
Santa í.-iabr!. S;- f," 
Silíi do Offliiiiii:-.':!. ;' 
San Martín, Srtn 1 
Sor y San Xiíf.'i ';, 
n a » y Biinla í- ' 
Milláu. 

IJOS oicriici. •: ' ^ ' 

laa iglcsiiiíi .nni.P'-'.! 
Adoración Nif, .'.. 

Saííi'íwla Ivunili;!. 

(Ests per!ódi:c se 
censura eclesiástica 

I);- y S i r 
1, y!H•^tl^" 
••(-!, S;!nt-

•1. t;.in Ay. 
• -i, fplesi,. 
>rií!lKl > 

IjM'áu lili 
!-í o-.hn. ci 
'.,ÍH, Sllv.1 
S.nila 'l'i' 

el y K;l,l 

'.'•n.V'n ri 
ii«. 
1 a . - T u r n o 

piiblica con 

) 

BOLSA DEL TRABáJC 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA. 
CULADJ\ (Atocha, 13). 

MAORIO. 

trábalo. 

ilü man», 
Solicitan 

AlbañiloK.- l'íHHicrt 
I ; iwoncs siielti.T^, 0. 

Ss necesita 
Uaenos oíieilaes y ayudantes 

albaúJte. 

D E L S)dÑ'Or< 

draps ieráücas k ¡ o to poíáÉo cÉiiáo 
I D E - A . - C O I I > E I J 

C u r a n r eun ia t i su io c u genor-i l , go ta , e sc ró fu las , t u m o r e s , 
aptoriogolerogi» y d l v a r s o s h u m o r e s do la s a n g r e . E l y o d u r o 
po t á s i co es el d e p u r a t i v o y r e g u l a d o r del c o r a z á n m á s du ra -
d t r o é i no fens ivo . Es t a s « K A Í Í E A ? » son la me jo r fo rma do 
t o m a r l o s i n n o t a r su m a l sabor , n i s u f r i r el m e n o r acoidonto 
en las v í a s d iges t ivas , d e b i d o á su oa l c inac ión . 

B a r q u i l l o , I , Farmacia.—PfilADRED 

SCflOftA portuguesa, católi
ca y Joven, ofréco.'W p i ra diima 
do cosnpaiiía, ama do gohieriio, 
para ni/í"», ó «wlura. E^ ' . r ih i rá 
J lar ía O.iorio, San Marcos, DO. 
2." izQuiovd.-i.. 

PARA tiMdiicx'ionca en purtu-
l?uéK, franc^'s, español, para co 
rrección de priníbiía lipoorráfi 
cas, administrador ó enipira/lo 
lio c/>!ifianz.i, etc., ofréoe-io un 
extranjero católico y con buenas 
roferaucias. 

Razón en el kiosco do Kr. 
ÜPíHTi!, callo Alcalá. 

J. LUCAS I 
C 3 - I B I ? . . A . I J T . A . : R . 

A g e n c i a m a r í t i m a de c o r r e o s í r a s a t l á n t i c o s 
PARA eiO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. 

ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAIl ETC., ETC. 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, .sorvicio y 

rapidez; cocina española y l'rauc(5sa; luz> timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros, estos buques so encuentran provistos do potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la tierra ó buque i o d o e l «riaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: l lpas«tad» ssásin. i l . Despachos: ir>ish Tsfmsij n&tn^" 
B*o íl, y Fu9s*%a d e Ties^rai n ú r » . i. 

Dirección telegráfica: «FUMI»« ^ I M I S A I / r A I S 

COIPAÑY, FOTÓGRAFO 
El r e t r a t o más e l egan te y b o n i t o : 6 p o r B poücias. 

VISITAR LA EXPOSICIÓN 

GAgtIHiTÍA ABSOLUTA 
eWVOUACION EXACTA 

P i * « m i o 3 e c a n é s m i o e s . 
CASA VARA y LÓPEZ 

5 , P R Í H C i í E; S 

ÍATENCIÓN! 
Ya llegó la 
temporada do 

amueblar v.icsirag f-asiá y reiio-
va.i'cl mobiliario an;¡2:ao¡)()r otro 
m<xlerno. Visitad Menaje Mo
derno, Casa do -U^áí, lío!?a, 10, 
1 ° , y encontraré;;; venlnjas do 
los d e m á s cerablcounientcs, 
Compra-vonia j 'ilquiler. Bol
sa, 1-0, 1.», J ladi id. 

FUMADORES" 
El Huro!, luiuado con el tuba-
co, destruye la Nicotina y cura 
las mauís de !a boca, fíargnn-
ta, pecho y cstóinapo, 1 iita. Por 
corroo, l , .^ . \ 'ieturia, t!, Madrid. 

EBáM mhlím QáTOLICi 
do Nfra. Sra. ds la Paloma. 

Esta zapa t e r í a «s la q u a v e n d e 
ol oalaado m e j o r y m á s bai-alo d e 
M a d r i d , ' i ' o t o i l o , e s , f r s n u - a ! 
c o i n v e n t o tío f.a 9.aiii&a. 5Kadri¿l. 

r 
•}• 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

^ eilOOCILñTES « 
QUmTÍN EUIZ DE GAUSTA 

• ^ 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma 
drid, visiten nuestra Expssicióu de Mueblas y ebjetos 
Deearativos. Los hay de todos los gu$t<$s y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un moisieiito en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGANITOS, 3S. -SuoupsaSg n £ Y £ S , &9. 

Queremos una jaula 
Casa Mari is . 

[¡Las tiene como pala
cios desde 60 céntimos!! 
Utensilios de cocina irrom
pibles, especiales de esta 
Casa. Baterías completas, 
á 58 pesetas. Máquinas de 
hacer café á 60 céntimos. 
Filtros para agua. Calefac
ción por petróleo. Calen-
tapies y calientamanos, de 
agua, alcohol, mariposa 
electricidad, aceite y bra
sa, desde una peseta. 

Precios fijos baratos. 
Marih, 12, Plaza de He

rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri. (¡Ojo!) 
Únicamente MAIS,II^' 

Y PARADA, COSÍOS OE VIGO 
P £ FáLLESiO EL 18 DE HQyiEMSBE 0£ iOOi 

habiendo recibido 
los Santos Saoramentos y la bendición da S. S. 

R. I . P . A . 
Todas las misas que se cslebren el día iO del 

cerricnta en ¡as iglesias del Sagrado Corazón y 
San Francisco de Baria (í̂ 'lor Baja), el Salvador 
y San Luis Qunzaga (Zorrilla), Nuestro Padre Je
sús, hasta las «ncs y tnedia, María Auxiliadora 
(Ronda de Atocha, 17), Religiosas Salesas(Pasea 
de Santa Engracia) y el día 12 en la residencia de 
las RR. PP. CannelitíS (Don Evarisío, 19), asi ca-
luael Manifiesto del día 17en las Esclava» del Sa
grad» Corazón (P«seo del Obelisco), se aplicarán 
por el descanso eterno del alma de diche seilor. 

S u s hij3.a y d s m á s ía-dQ,ilia 
RUEGAN á sus anuíaos y á las personas 

piadosas le encomienden ú Dios Nues
tro Señor. 

l lay concedidas indulí;eticia:j on la torina aiostiim'ornda-

Gran Eelojeria de París 
EHCñRRAL. 59, MADRID 

L l a m a m o s lo a len 
oión s o b r e esie n u a v o 
r e l o j , q u o s e g u r a m e n 
te s e r á a p r e c i s d o p o r 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r la h o r a Qja de nu
che, lo cua l se cons i 
g u e con el m i s m o s in 
n e c e s i d a d d e r e e u r r I r 
í ca r i l l a s , e t s . 

ISste n u s T o r e l o i tie
n e en su s.ífera y ma-
Bi l las u n a compos i 
c ión R A D I U M . — R a 
Uium, m a t a r l a m i n e 
r ^ l d e s c u b i e r t a hace 
i l g u n o s años y q u o 
doy v a l e 20 m i l l o n e s 
s i k i l o aprox lnaada-
me&to, y daspués d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t r a b j j o s ge h i p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en i u l i m s c a n t i d a d , 
s o b r e U s h o r í i y ma
n i l l a s , q u o p e r m i t e n 

E l . FANTÁSTICO IZFrirnolTrl' 
¡ « R A . ^ K ( [ > ¥ f i í . D A S > 2 ? ! ^ ^ a d " e Í T e ] - d t d e r a : 

m e n t e u n a m a r a v i l l a , 

Qran faciiíiiati da la Casa á ios señoras sacerdotes 
para adquirir este raloj. 

^ t a s . 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
ineda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3 5 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración attistiea ó mate 4 0 
En 5 , 6 y S plazos, r espec t ivamente . 

Al con tado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Ss mandan por correo certificados con aumento da 1,50 ptas 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s o r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i o i l i o 

has ta s a i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , & las esta 
o ' o n e s de l N o r t e y U e d i o d i a ó v i e a v e r s a , t r e s p e l o t a s . 

Tntaresa á Iss q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l despacho q u o t í a 
na ostf .blecido es ta Casa en la oal le d e Alcalá, u i lm. 18, Sr . (la 
r r o u s t e , oon el despacho d e las C o m p a ñ í a s , p o r e n e o n t r a r a a 
g r a n d e s ven ta jas e n e l s e r v i o i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o S.'iSS. 

M i l e s y m i l e s d e e n f e r m o s c u r a d o s d e a n e m i a , c iá t ica , 
dobilídad nerviosa, reumatismo, lumbago, '«.rteritis, etcéte
ra, «te. proclamen el éxito del Manípuise. Demostración 
gratuita. Venta: Gaesiíos'a, 5 3 , e n t r e s u a ü o . 

EDITOH so iioHCsit.i p.ira un 
mól-rxio ílo Tjectura artiftica, '^ii 
cuatro libros, f. Ivootura ra'joá-
nica. I I . l.oc'jiira do la cláusu
la, l í t . fK^otiira do romposicio. 

í en prosa. IV. Jxietuij, Ja 
oo:Tiposii-ior«;a en vor;,o. Diri-
KÍv.se á D. J . Villalla, dirocint 
dol Colegio «Ija Küucocióij», 
Wonóvar (Alicante). 

NECESITAN portería padre 
é hija, do Íi5 año.=i, viuda. Razón: 
líoloj, 2 y 4, 3 . ' do.rccha. 

J O V E N , sabiondo francés, 
buenas re[(srcncias, desea colo
cación en oficinas. 3. R. Caste
llana, 8. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
borviiitx-i on proviiici.'w ó en ol 
üxtjianjcro, como profesor, ca-
pollán particular ó cargo com 
paiiblc. dij<nidad. 

Trif()rnu'.3 en esta Adminis 
trnción. 

JOVÜS!, ¡lll pu!-blf>. (•• 
u.i.-s rofiM-<5nciiU-t, olV(':-iv.'i i! 
\.t ó oar¿;o anáUr',"). ii-i/ó: 
?,iát> [i'ijíu.-roa, JO, prini 

1 ht)-.í-
I (ri,!,-

OFRECEN TRALiAJO 

E X T R A N J E R O católico, 
fesor idif>nias, ío nwosila. 
'lon'ii.i CI 'ÜUMI, G 

pro 
Acá» 

ruz. ;ÍO. 

R E P R E S E N T A N T E S acli-
vos y con buenas i-cfcronoias na 
nocositan para la venta y de
pósito do un específico. Diri jan' 
<xi al f/aboratorio do Q. lí. 
Chorro, Elche. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto indwh'tri.il. con práctica 
y buona-s roíeroncia», so noce6.i-
lan. Razón cu la ÁdminiJtra-
ción do EL DEBATE. 

PIANOS Y Á N G E L U S . Com
postura'! f!a''aiitiz,ida9 baratí 
siinn-íi, Dor constructor italiano. 
Ruoiía a!inación, 2 pisíotas. Jlo-;-
ongaño, 23, cordonería. 

EPÍPLEADO por oposioión, 
35 años do edad, ocuparía ho 
ra í librea, modesta retribución. 
Dirigii-so ¡K)i' escrito: A. Moli-
nclU, oficia! do Correos, Madrid. 

OFICIAL retirado so ofro-".-) 
para íux)iiipañar niñea ó porsonj. 
impcwlida. Lista do Gorrooíí, cé 
dula 173. 

PROFESORA do solfeo > 
piano, .so ofroc^) para dar loo» 
CĴ )nê ^ en su casa y ft domicilio 

Cardonal Cisncros, 42i S.'' 
derecha. 

FALTAN .apmndiwis do cb-i,, 
nista con buena.-i ro.fon;ucina. Sí 
piolcrirán imovofi on el oficio 
Santa Teresa, ¡¡rimoJ'o, obanin 
loria. 

BeSEDITBDeS miEBES leí escultor 

CENTE TEMA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido a! numeroso é instruido personal. 
Para la Gorrsspondsncla: VlGEílTE TEHA, assultor, Vaisncia 

YESTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Paloncia ofrecen sus productos, que son ce
reales, logumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, eta 

Dirigirse á la F@si3i*acién CaióSico» 
l^g3*ar>lB d a Ba Pr>ovBnc¡a] l^frculo Ca 
tó l i co j PaSeíaciai 

COSTURERA iría á tro-bajar 
k las na3a,<(. Alaría Casado, ca
lle do Sogovia, 5, fcnador ía 

OFICIAL do ha i í eml büo^ 
ñas referencias, dcFoa coloca 
ción on Madrid, üuzón: .Toaó 
López Martínez, Lumbre, 1.— 
Hellín. 

PROFESOR católico de pn-
mora ena^ñanza, con inmojora-
blcM re.fci'cneia.-', so ofro(X) á fa 
niilia católica, para educar ni. 
ñoí, oficina ó secretario parti 
cuhir. Ii'ornnndo do 'a Torro.— 
R'iciiito del Hiix'idronio. 

CABALLERO CLÍU título uoa-
léíiiico, ca.sado y oon liijfw, 
solieila coWación. Razón: Hc-
fior cura j)árr<K« do Talavora la 
Vieja (Cácore.s.) 

NOTA.—Advertimos á las nu. 

meroslslmas personas que nos r9< 

mitán anuncios para esta sec

ción quo en ella solo darcniot 

cuenta de las ofertas y deman. 

das de «trabajo». 

COLOCACIÓN solicita seño 
, entendida on lodos ios (|uoha-

corcfi (lo una cn.-a. Razón: Ra. 
íaol Calvo, 5, y fjagasca, 11, pa. 
lo, 15. 

S A C E R D O T E joven, so ofre 
co para acomiiafuir niilas, es
critorio part icular ó ca.rgo aná
logo. j)n->i)io dií;nida.-l. Razón 
Fuencarral , IG2, ixu'tcría. 

p a r a U e n t r o y f u a r a <9t! l a 
c a p i i a l . 

D i r i g i r s e á e s t a A d m ó n . 

A.3sr Tjr 3>cr c I o s 

PiazadsMati!ts.S,2.°é6r3slia 

- ^ ^ - - « * ^ s r ^ 

GRAH f ABRiCA D£ JASOHSS 
C O m U p i E S V F l f í O S P H Í Í P Ü J S H D O S 

SI Rsy iú Tocador g—«—, 
S s p e c i a l l d a d en ¡iguas do tocado r M a n a u j í a , 

l ^ l v i n n , l^lorl<Ka, K e í n a d o M i t u t a n a ; e x t r a c t o s 
super f inos p a r a e ' pañ i í e lo , y en toda oíase do 
p o r í u r a e r í a . 

LREDA Y COMPAÑÍA 
9 s SSE^^TA^DSit g a 

e ? | | _ 4£^ Mantas . Man tones , l ' ^ ane la s d o ' a n a y 
V l l l 3 » 1 0 de a l g o d ó n . P a ñ e r í a . G é n e r o s b l ancos . 

" í d e m de p u n t o . Tr» ie3 da l ana p u r a i n 

mivt l a Adnaiiiistraciéia de 

PF.RSOI^A cristiana, do odu 
oaeión y con carrera, QUO boy 
so luilla en la (IwgrMcia, suplica 
para un hijo quo tiene diez y 
ioto años, ó instruido, una pla

za do c.^(-r;bicnte ú ocupación 
análoga, iiuonas reforonciíia. R-) 
z.'m: I'iieiK-arral, 139. 2.", de
recha. 

@ste per>áósiás®9 Bas*S8uiiio,i 4 ŝ  S. 

Ofertas ]f Énianilas 
(En esta sección insertaremos 
gratuitamente todas las ofer
tas y demandas de trabajo, 

que se nos envíen, redac' 
tadas en forma bíivi.) 

NECESITAN TRABAJO 

O F R É C E S E joven poseyen
do conocimientos t aqu igra f ia r 

saliiondo escribir á máquina. 
Rizón, puesto do fioros do la 
iglesia do San Saba.stián. 

S E & Ó R A dis t inguida . Se 

ofi-oco para ac-ompañar niños J 
señoritas. Razón ó informes, 
¡liaza dol Puente de Scgovia, 
1, principal. 

SACERDOTE joven, ínion.. 
carrera, práctico en preparar 
óvones de segunda enseñanza, 

oíróceso como cai>ellán particu
lar, cducaí' niñr^ ó cargo ana-
kigo. Razón (¡n c¿ta Admini;*-
tK«!Íón. 

O F R É C E S E como pasante 
pváctiCyO, católico. Inmejorables 
antec«lontos. Razón, Silva, 11 
principal derecha. 

JOVEN instruido, buena ly 
t r i É iiunojorablea '.eferonciaf 
práctico on ol comoriMO v oíici 
na-s, so ofrece. 

Santiago, 7 y 9, *e cero de 
if!(.ha. 

ORDENANZA ofrécese joven 
buena.s reíereuciafl. San Sebas
tián 2, pajarería. 

O F R É C E S E para escribien
te, ordenanza ó constn-jo, fí, 
Gutiérrez. 3'orrecilla del Leal, 
26, 3.» A. 

E M P L E A D O joven con va
rios años do jiráotiea en Admi-
nisiración, ofrc«i sus fjcrvicios, 
.Jacomotrozo, 29, 2.". 

JOVEN hoiir.ido, m ofrece 
para, e.l comercio ú otra cla._ 
do empleo, l íazón: Afinas, ] 7 , [ B E N A V 1 ' Í N T 1 

ESPECTÁCULOS 
P A S A K O V 

KSPASOr , . . .A las 9. -Dui) 
•Ju,l.U 'J'í'nOj-i;>. 

(;OM.KDTA.---A las !) y 1/4.-
J iumy Kjri.'.son. 
.'\ las 5, concitirt!") llinr-i-t 
SelioliiüK-. 

fj^R,\.—A la-i 10 (nio'l.t, do 
l) ie) . - - l 'U incioit-o porvcnn' 
(doH Mina). A bus 1! y \ri 
(sencilla).—f,a familia do bt 
Solo, ó el ca-.-i'li) c'!«a quiero. 

A las O y 1/Ü (dob lo) . - t i l asns 
do Buridán. 

!MUVAN'ri-;S.-A ' as G y 1/9 
(v<>ri n outh).— lí 1 a.n á! i.si < y I M 
nicotina.—A l,.ifi 10 (sencilla), 
ZaiM.g-.il-!S. - \ la.s II (di-b!.!i 
Ijas casas do la vid-i. (di . 
actos). 

C O M Í C O . - A las G y 1/2 U'n-
ble).--l.anci''S do a.ino y c u i 
do (dos Síjtos). —.V las 10 y 
3/1 ( d o b l o ) . - ! , a Aíary Tí>r--
neí) {<l(i-, i.-,-l(>íí). 

C 0 Í ; 1 S K 0 IMPl íRlAf , (('..su. 
oepcióu .fcróniína., S).—A IÜ-I 
•1 y l /4 . - lVIÍeu! . i s . - \ lai 
5 y l/4.--H;in Rufino Mártir. -
A l.is 6 y iH (o^pici.il).- !',! 
matrinUíiiio interino,- .\ bis 
8 y 1/2.—Pc-líeula.s. \ bw 
9 y 1/2.—l-;i bi-iizo <leio:-,bf). -
A la.s 10 y 1/2 (espwiiil). -
Kl í.;oiii() a,lo'íri>. 

i.', ¡írqiiiei'da. 

J O V E N , poseyendo conoc 
mientra •teórico-iiráeiiera de te-
iicdui'ía do libros, ofroee sus sor-
vieicí. Inmojoiablos rofcrencia.s. 
Razón: el revorondo iwdre gu.ar-
dián do padres Ciipuchinos de 
•Jesús, de esta Corto. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica dcv-̂ ílo 
joven, de servicio on casas gran
des, so o t iwe par.i c-raa aná
loga., c^nK'rgería ó administra
ción. Roferoncias: Duq.io de 
Ijiria, 5 y 7, 2.°. izqiiieida. 

SEfiORA católica, ínstnií,i,i, 
so olreco \>»-¡;i ama, d.i gobierno. 
Razón on esta Adininistrac-ión. 

SEÑORA católica, instruida, 
so ofrcco (lara aAioiiipañar seño-
-.'1 ó señorita. ULIZÓU OU osUi Ad
ministración. 

PORTERÍA fjolicita 
e n c o g i b l e s vord . id , m a r c a « W o £ s a y . T . i p i c e s do n u d o á manojmoHio. Plaza Vieja do 
d e la a n t i g u a o.i»a Vidal , de P a l m a , f u n d a d a en 1,25. Iberí. kiosco do ponódicos 

P R O F E S O R FRANCÉS, doce 
añfvs práctica, Jnélodo rápide 
ofréa'^o domicilio ó en casa. Es
pecialidad niños. Hxpliearía en 
Colegio ó Academia: Corro/lora 
Baja, 27, 2." izquierda. 1 ' . S. M. 

niolri-l JOVEN maestro, sin lílulo, M¡ 
(Jhaui-jofrcco para colegio católico •/ 

'lecciones k domicilio, familias 

JOVEN diez y seis años, cxin 
buena b-tra y e-cribiendo á 
niáiiuina, otréoi-:c tiara csí-ri-
biente on lior-is no<'bo. I'ocn.s' 
pretensiones, fjista Coriwis, ]K 
tal ininioro tí02.373. 

MATRIMONIO, Rolicita por
tería, buenos informes. (!onti-
nuíMiión do Jorge Juan , 72, .so
lar. 

Do 5 á 12 V 
l.ü. Seetióii eontinu'i, d,' f-i-
ne.Hi.liógvafo.—Tcdci bis di,:.í 
ívíiencs.—1 (ís jue.'es v ,1o 
iaingí« mí'.tini'.w infantil,' , 
con rogabí, de jugueíe/s.. 

KSTANQUE GRANDE Dbfi 
RUT I R O . - T o d o los días, d» 
tí do la m a ñ a n a has.! a an,; 
cht-cido, pintorescos pasom 
1.-1 vapores, canoas, tendemí 
y bicicletas acuáticas y bar
cas do romo y vela. 

IjOa domingos gran rifa do ja-
fe'U'ites.—Precios muy inoci-o-
rados. 

RECREO DK SALAílAN-C.-i 
(Ideal Pclístilo. Villauaov.'!, 
29).—Patines. - - Sección con. 
t iuua do eineraaíógrafo.—H.ir. 
Patisscrío.—Martes y viemos 
do moda.—Jueves, can-eras da 
cintas.—Abierto do 10 á 1 y 
do íi í. 8. 

l'BOXTO.N' cr .N'TRM,.-- .V h.i 
- 1 . - Primer ivivli.-lr,. á ,50 un 
tos, á jiiibi. -.^.rrúc y Agiiirre, 
roj'>s, e.oiitia Pisi-.n. {iivn-',-' 
y (loiri, azuliK. SI>HIII; r 
partido, á -"lO tíuilos. á ce:,f,i 
(iónií-z y Alb.'iiii. .riii.'s, con
tra l''ormín y Siilavorri, n/:j. 
los. 

F o l l e t í n d e E l . D E B Í A T E (169) 

Nicolás 
por CARLOS DICtlEHS 

átomo, la izarte mortal se consume y des
aparece, mientras que el espíritu más vi
vo y ligero, á medida que se desprende 
de sú carga y siente venir la. inmortali-
da.d, parece mirar su transformaci6n sólo 
como una etapa de la vida mortal. Mal 
extraño en que la vida y la muerte están 
tan estrechamente unidas, que parece que 
la muerte toma de la vida sus colores fres
cos y vivos, y que la vida toma de la 
muerte sus .(ormas secas y descarnadas. 
Mal rebelde, incurable, inexorable, así 
para el rico como para el pobre; que ora 
avanza á paso t|e gigante, ora marcha 
lánguida y pesadamente, pero que lenta 
6 precipitada, está seguro siempre de lle
gar á su término. 

Aunque Nicolás se resistiera á creerlo, 
no había podido menos de pensar algu
nas veces en este terrible mal, y por eso 
había hecho reconocer á Smike por uno 
de los primeros médicos de Londres. 

El doctor declaró que no veía aún mo
tivo de -alanna, y que los" síntomas actua
les no^ eran tan claros que pudieran fun
dar un pronóstico decisivo; que cierta
mente .<5u constitución había sufrido des
de edad tciiijTiaua un chociuc muy violen
to, pero que sin embargo, no podía ase
gurarse nada por entonces. El doctor no 
decía más que esto. 

E n resumidas cuentas, Smike uo, tenía 

apariencias de empeorar, y como no era 
difícil hallar en los torincntos y agitacio
nes de estas ídiimas pruebas, razones su-
íicJentes para explicar los sínttmias de .su 
nial, Nicolás qiti.so abrigar la esperanza 
de ver muy luego á su pobre amigo re
cobrar la snlud. 

Hacía parlicipttr de su misma esperan
za á .sir madre y á su hermana, y ctiino el 
objeto de su comíin solicitud no aparen
taba por su parte sentir ningún sufrimien
to, sino que al contrario todos los días 
contestaba con la sonrisa en los labios que 
estaba mejor que la víspera, sus temores 
se disiparon, y la alegría general volvió 
por grados á reaniniar la casa. 

Más tarde, en los años que siguieron, 
hubo de repasar muchas veces Nicolás en 
su memoria este período de su vida, y re
presentarse estas escenas domésticas de 
un reposo humilde 5̂  tranquilo que le re
cordaban su primera juventud; muchas 
veces, al crepúsculo de una noche de ve
rano ó al amor de la lumbre en el invier
no, sus pensamientos melancólicos retro
cedían á aquellos tiempos pasados y se 
detenían, oon una tristeza que no carecía 
de encantos, en los más pequeños recuer
dos, cu}''OS detalles se agolpaban á su me
moria. Ya era el pequeño aposento en que 
tanteas veces habían ijermanecido senta
dos á la caída de la tarde, haciendo jun
tos mil proyectos de felicidad; ya era la 
voz juguetona y jovial de Catalina, que 
echaban tanto de menos cuando había sa
lido por casualidad, y cuyo regreso espe
raban tristemente, sólo rompiendo el si
lencio para expresar su disgusto por su 
ausencia; ó bien era la solicitud con que 
el pobre Smike .saltaba del oscuro rincón 
en que estaba ordinariamente para ir á 
recibirla á su llegada; ó bien eran lágri
mas que con frecuencia veían bañar sus 
mejillas, sin poder darse cuenta de e.sta 
mezcla de alegría y de tristeza. 

No había en la historia de aquellos 
tranquilos dítss un incideiUe Ion iicíjueño, | 
una palabra tan frívoia, una mirada tan I 
fugtiz, desapercibida entonces, que no se 
])resentara vivameittc á su memioria, 
cuando iuibf) endulzado más tarde sus sin-
salioros 3' nenas. Sus recuerdos parecían 
entonces de riuevo"'sin litiber sido agota
dos po: el psolvo dcsecíiiite 'de los ai'tos, 
muy al contrario, verdes, vigorosos y jó
venes como el retoño de la víspera. • 

Pero estos recuerdos no se limitaban á 
esto, y no debemos olvidar muchas otras 
personas que se mezclaban en ellos; lo que 
nos lleva naturalmente á los detalles de 
nuestra comenzada historia. 

Sigamos, pues, su paso acostumbrado, 
prometiendo á los lectores contenerla en 
el curso regular de su legítimo desarroUi^. 

Si los hermanos Cheerji-ble nicisitraban 
todos los días á Nicolás con alguna nue
va prueba de su benevolencia que le ha
llaban cada vez más digno de ,su estima
ción y confianza, no se descuidaban tam
poco en obsequiar á los que le pertene
cían. La viuda Nickleby recibió muchos 
regalos, adecuados siempre á . su s necesi
dades, que no contribuyeron poco al em
bellecimiento de la casa, 5̂  Catalina no 
les debía menos atenciones. 

E n cuanto á su sociedad, los hermanos 
Cheeryble iban todos los domingos á sa
ludarlas y algún día también entre se
mana, y T im Linkinwater -hacía de la 
casa su objeto de paseo y su lugar de re
poso todas las tardes. 

H a y que notar que Timtoteo no había 
querido hacer en toda su vida más de me
dia doccDa de conocimientos, y que -no 
lialiía estimado á nadie como á sus nue
vos amigos. 

Y en fin, tres veces á lo menos por se-
ntana, no sabemos cónro, pero siempre 
lial)ía algfin extraño coticur.so de circuns
tancias, que hacía que el joven Frank 

para uno 11 otro negocio x>asara pov de
lante de la puerta, y naturalmente, en
traba por cortesía. 

—Es el joven más atento que he vis
to ett nú vida, Catalina—dijo la viuda á 
su hija una tarde (|ue acababa de hacer 
el más detallado elogio de él, mientras 
que Catalina guardaba un proí.indo si
lencio. 

—¿Atento?—contestó Catalina. 
—i Dios mío !—exclamó la viuda con su 

viveza ordinaria,—pero, ¿qué te pasa, 
Catalina, que al instante te pones colo
rada? 

—¡ Como siempre os figuráis cosas ex
trañas ! 

—Catalina, yo no me figuro nada ex
traño, que. estoy segura siempre de lo 
que digo; pero ya ha pasado, j ^ por con-
.siguientc, poco importa que fuera eso ó 
no. Pero j 'a se me ha olvi-dado lo que está
bamos hablando.. . ¿De qué hablábamos, 
Catalina?.. . i Ah ! sí, de Frank . Pues sí, 
hija, jro no he visto m á s atenciones por 
nadie. 

—^Vamos, queréis chancearos, mí^ re— 
replicó Catalina, que se ruborizó de ma
nera que no podía negarlo esta vez.—No 
habláis seriamente. 

—i Que no hablo seriamente 1 Y ¿ por 
qué, vamos á ver, por qué no habría de 
hablar seriamente? No, no me chanceo, 
y puedo decir que las atenciones que. me 
tieiíe son cosas que me llenan de satis
facción. No se encuentran todos los días 
esas formas entre jóveíies de hoy, y así 
cuando se encuentran se siente una más 
salisíeclia. 

—Pero, ¿atenciones á vos? ¡ Ah ! ,sí, 
ciertanientc; no os había comprendido. 

—Mi querida Catalina—dijo la viuda, 
—¡qué extraila e res! Pues ¿de quién 
creías que j 'o hablaba? ¿Qué me importa
ría Á mí que tupiera atenciones á otras? 

Pero c-stoy disgustada por saber (iuc ttma 
á una joven alemana. 

—El mismo ha diclio jioisitivamcnie lo 
conti-ario. ¿No os acordáis de qne ties-
niintió esta broma la ntisnia noche (pie 
vino á vi.=iitariios pov la primera vez? 
Por otra parte—añadió Catalina varian
do de temo,—¿por (jué nos hemos de dis
gustar por CÍO? ¿Qué nos im-porla á nos
otros? 

—¿A ((nosotros»? Es muy posible que 
á ((nosotros» no nos importe nada; pero 
á ((iníi), yo te aseguro que me importa 
algo. Yo deseo que un inglés sea inglés 
hasita el fin, y no medio inglSs y medio.. . 
Ho sé qué. La primera vez que venga he 
de decirle francamente que quisiera que 
se casara con una inglesa como él. Ya 
veremos lo que contesta á esto. 

—Os ruego, madre—dijo Catalina con 
afán,—que no le digáis nada de eso por 
Dios. ¿No veis que podría creer. . .? 

—¿Qué había de creer?—contestó la 
viuda abriendo los ojos con extrañeza. 

Antes que Catalina hubiera tenido tiem
po de añadir otra palabra, un golpecito 
dado en la puerta, golpe muy conocido 
de la familia, anunció la visita de miss 
Creevy, que muy luego se presentó en 
persona. 

Su vista hizo olvidar á pesar suyo á 
la viuda los ((razonamientos» que prepa
raba para confundir á stt hija, inducién-
dala á una mult i tud de suposiciones so
bre el carruaje que hubiera llevado á la 
Creevy,-y sobre si el conductor del ca
rruaje debía ser el hombre en mangas de 
camisa, ó el hombre del tafetán negro 
en el ojo. Cuakjuiera cine fuera, deJDÍa 
haberse encontrado la sombrilla que ella 
había olvidado en el ómnibus la semana 
anterior. Acaso se hubieran detenido mu
cho tiempo viniendo á la casa de mitad 
del camino; acaso, al contrario, estando 
ccaupletos, 110 se kubicrají detenido nada 

haciendo el viaje do una vez. De tcd'iít 
mod(js, debían haberse cncontr;ido á Ni
colás en el camino. Ved cuánías cosas 
discurrió la viuda. 

—No le he visto, .señora—-coiraístó ir» 
Creevy haciéndose cargo de su i'iltiina 
pregunta;—no me he encontrado niáí 
(pie al bueno de AL Linkinwater. 

—Apuesto riue daba su ¡lasco de toda.-i 
las tardes, y que venía á descansar á casa 
antes de volver á la ((cityii—dijo la viuda. 

—Lo creo así—contestó la Chcevy,— 
tanto más cuanto que estaba con M. BVank 
Cheeryble. 

—No es esa una razón para creer quo 
viniera aquí—objetó Catalina, 

—Perdonad, mi querida Catalina; mis-
ter Frank Cheeryble no es un gran anda
dor para su edad, y observo que general
mente se cansa y siente naturalmente la 
nec(3sidad de descansar, cuando pasa por 
aquí. . . Pero ¿dónde está mi buen amigo?— 
preguntó mirando en den-edor después do 
haber echado á Catalina una mirada ma
ligna.—Supongo que no se habrá escapa
do otra vez. 

— ¡ A h ! ¿Habláis de Smike? Hace mi 
momento estaba aquí—contestó la viuda 

Después de averiguaciones, vino á sa
berse, con gran extrañeza de la buena se-
tora, que Smike acababa de subir á accs-
tarse. 

— ¡ E s posible !—dijo la viuda.—¡ Qué 
criatura tan rara ! El martes pasado... ¿Fué 
el niartes?.. . Sí, ¿te acuerdas, Catalina? 
La última vez que vino Frank. El mar
tes pasado hizo otro tanto, en cuanto 
oyó llamar á la puerta. No puede ser poí 
repugnancia de trato, pues él estima á 
todos los amigos de Nicolás, y sabe que 
Frank es de este número. Pero lo más 
extraño es que no se acuesta; no, no se 
retira para desíagsar. Sé mtiy bien que. 

(Se cqniinuará,), • 


